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ra rapas wm i i Wa I r 
I c a p i t u l ó ; s e /uc/ia en /os sectores c/e Casab/ 

y ofros.-Las d e f é m a s c o s i e r a s 

c e s a s o f r e c e n r e s i s y u m o a 

LAS FUERZAS 
francesas 

de Marruecos 

f. 

Ett las primeras horas rtfc la madru-
«¿da del dominsro, fuerza* n ó r t c a m e r i -
«inas de toda? las Almas desembar< â  

| | ^ ¿n numerosos puntos del Afr ica 
franeesa del Norte. La f^cuadra niglc. 
8$ apoyó las operaciones. Los prineipa-
ifcs'pfintos atacados han sido Casablan. 
i¿( Argel, Orán y Safi .(Marruecos). 
Manda las (ropas el general yanqui 
lisenlioyer. 

Un intento de disidencia en las 
fBSffniciones franoesas- fué. rapidamen-
•fe dominado por las fuerwaíi leales al 
mariscal Pé ta in . Nogués , Besklente 

é u m » i de' FvarM'ia. en Marpjj^cos, a a « -
mo eL manido en <'l teatro d« opera. 
¿k>ne* y p roc lamó «I estado de sitio, 
¿n sigimos de los sectores atacados. 

:francese-s ofrecen ressfestencia. 
A h altura de Carablanca y dentro 

puerto de Ar^el «se lilwaroin al»n-
^w» acesones navales en las <iue s*m-
bw contendientes sufr ieron pé rd idas . 
IJn rlestructor fnwicés y o t ro» Jtayicwí 
de pequeño tonelaje fueron h u n d i d o » ; 

"tembién ^ i a n sido desduídOs á l^ni tos 
pareos ligeros de .los atacantes. 
1 Roosevelt d i r ig ió u n menísaje a la 
población francesa en el que dicen que 
ios anglosajones tratan sólo de l ibe-
?ar a Francia y destruir el Ejercito del 
Sje en terri torio africano. Todos los 
teiriforios franceses seránv devueltos 
ana xet terminada la guerra. En uira 
ieclaraeión conjunta anglo-yanqui se 
formulan las misma» promesas. Por su 
jpatie, Pétain r e s p o n d i ó a Roosevelt 
teeordándole que jtlesde el armist icio 
Francia h a eonservado su imper io y 
jte los franceses e s t á n dispuestoes a 

.•Stepdwse contra cualquier agresor; 
fen»CT>ta quc ol Presidente nor teameri-
«*no Juáya tomado una medida t an 
«fseL T âs tropas francesas de M a r r u e . 
•os reiteiaron so leal tad^a P é t a i n . 

l e Escuadra ÍFrancesa, compuesta 
íer treti acorazados- cuatro cruceros 
pesados y tres ligeros, u n portaaviones 
t velnticfeico desti-udores, ha xarpado 

Tolón con rumbo a las costas af r i -
**n3*, según luondres. 

Argel, qne bahía sido cercado c a p í . 
5"° en la tarde dei domingd. El jefe 
^ la s u a m í c i ó n , debidamente a u t o r i -
''do por el almirante D a r í a n , f i rmó la 
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r t í m t 

w m n s s i 

l o c o 

m r leriiin coi 
los jonÉs de üiicióo Cotólico 

eo [I forrol iol Millo 
\ •» i —• '••iiii 

Hubo un acto púb l i co en el Cine Callao» 
y otro Eucaríst lqo e ó el que h a b l ó 

el Obispo de M o n d o ñ e d o 
»tKp«mñón de ho«tMidad)eR een «l eo> 
jnandau(c dé las tropa» norteamcric«.? 

t ñas. 
Durante el día dé a¡r^ lañe* contí-

«na ron los «combates en diversos pan 
tos deJ Marruecos francés . Importan, 
tes fucruaA francesas ae dirigen hacia 
los lugares dónde se acusa I» piresm 
cia de los agresores, A/i'iones Italianos 
y a l e m a n é s atacaron y hundieron va
rios barcos de, guerra ingleses y yan
quis. Unidades* ligeras de la flota de 
guerra francesa ofrecen «asistencia en 
«l Atíántlcó. 

L * región tunecina, fronteriáa con 
Tripolitania, no ha' «ido 'atacada aún, 
pero el Bey de Túnea recibió una nota 
en }a qñe se le comunica la próxima 
aparición de las fuerwas nortcamenea. 
ñas en aquel territorio. 

»£SÍ1± Ar§eI ' ha ««•««neMcaivajs ortie desembarcaron 
ca ído en poder de Jas tropas anglo. 

en la. madrugada dW desnkt^o en 

D L D E L OAUDÍIIXíÓ ». 
M d í a de j a olairntra de jas J o m a 
ba* A c d ó n Cató l i ca , «n. «ata c iu 
dad, ha superado. ®i eaibe, en «ntu» 
oiosmio y c o n m m i n c i a a lo« d í a s art-
t er lo i e» . A la» siete y aaedia d e - l a 
mafisaa, en 1» iglesia d« Son Ju l ián , 
reptetoá; d« fieles, d ir ig ió , como e l , d í a 
anterior ja Medi tac ión , ai M . I . se
ñor doctor .don }Mm Alonso M u ñ o y e » 
rro; quien saco aleccionadoras rede-
xiones del pasaje avmigéíUoo j n qw* 
»e relata l a p a r á b o l a de l a higuera 
estéri l , amlixsada a Jos roilitanitea de 
Acc ión Caitólksa, que .por tihleaj. o 
falta, de celo no dan el fruto espiri 
tual que el Señor e&pei-a de eilos/deii-
de «1 momento «h que les invita a 
participar en \ma tan alts, .misión d«: 
apoétoiado. 

B i Obispo de Mdwdoñedo csétehró 
íai misa de c o m u m ó n , que fué dialo, 
g a ó a por las cuatro ramas .de A . C- , 
a c e r c á n d o s e a la Sagrada1 i f i e ía 
totalidad de los asistentes. 

E L G R A N A C T O l > E A F I f t M A -

C I O N GNL E L C I N E C A L L A O 
Oon este awipüo local oompletomcn-

te aajaarrcitado de1 púWícó, con noíato"* 
proporción de hoiWbres, tuvo lugar el 
acto fulminante de la« jornada*. L o 
mic ió el vioepmidcnte del Consejo 
Superior .de la/jiíven'tud masculirja, 
tíon Angel Vega- F u é su tema "fel 
ideal dei joven de A. U : y del joven 
cristiano en general". • Ser cristiano' 
díjjo, ê» seguir a Cristo, que1 en todo 
nos da ejeropío. E l fué é l gran apóstol 
y por la m l v a d m de las alsnas murió 
en la Otu». Hemos de ^ g u i r a Cristo, 
aiempre que por ello ha de quedar 
bien paten te nuestro cristiana sano «n 
:ódfts las manifestaciones y activida
des de nuestra yida. S eg másión do 
España constituir uma.. cristiandad,, 
que sea deohado'de ejeitnp:© de todas 
las 'cristiandadeig del orfae, l a juven-
cutí há de fórmar la. vanguardia/de 
s«ta "crietiandad modelo, que' coma. 
grará. a nuestra • patria como faro de 
orien'íación del mundo. 

Aludió a que e»tamos cerca del F i -
nísterre, f «ti és te extremo occidental es 
donde .«« guarda eí sepulcro de Santia
go. £ ¿ « jóvenes hemos de t . r también 

'• m^'miWJk «H «.* PLANA), 

0& 

GARANTIAS A ESPAÑA 
Norteamérica y Gran Bretaña 
prometen respetár la integridaci 

de 4os territorios españoles, 
peninsular é insulares 

. MAsDRiip, 8.-2^" S L M E N I S T B R I O D É ¿\ S U A T O S E X T E R I O R E S 
S E HA F A C M J t T A D O I , * . S I O U I E N T E N O T A : ' 

. " ¿ N R l B L A d O N C O N L A S N U E V A S O P E R A C I O N E S M I L I T A 
R E S . E N E L N O R T E D E APRICA;NS E , E L J E F E D E L E S T A D O T 
E L M I N I S T R O D E A S U N T O S E X T E R I O R E S . HAN RBCIB . IDO D E L 
P R E S I D E N T E D E L O S I B T A D O S UNIDQlS Y D E L G O B I E R N O D E 
S U M A J E S T A D B R I T A N I C A , G A R A N T I A E S C R I T ' A D E Q U E S E 
R A N R E S P E T A D O S P L E N A M E N T E L O S T E R R I T O R I O S E S P A Ñ O 
L E S , OONTDvENT 'AL E I N S U L A R E S . A S I C O M O L A S C O L O N I A S 
Y E L P R O T E C T O R A D O - D E M A R R U E C O S , Q U E NO S E R A N O B 
J E T O D E ATA-QUE N I D E A C T O A L G U N O C O N T R A R I O A N U E S 
T R A SOBBIRANIA. I N T E G R I D A D E I N D E P E N D E N C I A . D E L A 
M I S M A .MANEJRA S E - R E S P E T A R A N . L O S I N T E R E S E S . E S P A Ñ O 
L E S E N G E N E R A L . , L A S I T U A C I O N E S T A B L E C I D A E N T A N G E R 
Y ' X A V I G E N C I A . D E L O S A C U E R D O S C O M E R C I A L E S . " — ( C I F R A ) . 

Froncía rompe 
sus rebelones 
diplomátíccis 

con Estados Unidos 
El gobierno yanqui se 
incoufa de ios barcos 

franceses surtos en 
puerfos 

esfadoundemes 
W A S H I N G T O N . 9 - - E I embajadór 

de Francia ha1 recibido sus pasaportes, 
anuncia la Aafcycia Reuter. A ñ a d e que 

el Gobierno norteamericano se ha in
cautado de los barcos franceses surtos 

V I GR Y , 9.7-La Embajada de ^ ü i s a 
en Francia SG o c u p a r á de la protec-
b 'ón de jos interese- nortesnicricanqsl 
a consecuencia de la ruptura de ia^ 
relaciones entre Vtchv y W a s h i n g ü o n . 
Asimismo ta ^rnbájada suiza se haná 
cargo de la p r o t e c c i ó n df Jós intereses 
b r i t án icos , hasta 'ahora protegidos por 
íc - Estados J Jn idos .—(EFE) . 

' * * • 
W A S H I N G T O N 9.--.Morgentihau, 

secretario de la Tesorería., l ia orde., 
nado hoy que F r a n c i a sea clasificada 
como "Territorio enemigo", en cuan» 
to se refiera a las disposiciones que 
pro'hihen e] comercio y las comuni
caciones con el a d v e r s a r i o . — ( E F E . ) 

* * * 
• W A S H I N G T O N . 9--rRoosevelt *e 
l a m e n t ó hoy ante los periodistas de, 
que Lava) rompiese las relaciones del 
Gobierno 'de' Vichy con Estados U n i -

"dos. A ñ a d i ó que "nada podrá cortar 
las reláciorres. entre el pueblo, nor te
americano y el.pueblo f r ancés . N o he
mos roto las relaciones cop .los f ran
ceses y nunca las rom-percinos. Este 
Gobierno , c o n t i n u a r á , c^nio -báéía 
ahora, ^consagrando ,su pensamiento y 
su s i m p a t í a a Francia.1"—'(EFE) • 

W A S H I N G T O N ^ 9.—Por orden del 
Departamerito de Estad?», la E m b a j a 
da francesa ha sido privada dc.cónvH»* 
a k a c i ó n t e l e í ó n k a ^ . ^ E F E ) . 
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C t I D E A L a A L L E G O 

L o s c o r u ñ e s e s d&f rutaron • -de-un d ía . prianaveml. • 
•En el puerto hubo reffular movimiento de buques, p la crónica de s u . 

vesos, no -dio de si nada de inuportancia en lo que a la dipital se refiere. 
.Siguen siendo irmy visitadas fas e x p o s i d ó n e s de pinturas del gran 

artista c o r u ñ é s Aheleada, y de f o t o g r a f í a s del M a r q u é s de Santij, M a r í a 
del Vi l lar , instaladas, r e s p e c t i v a m e n t e í en los salones de la A s o c i a c i ó n dP 
Art istas y en ló s del R . C . N á u t i c o . " 

Dieron comiendo las clases para adultos en h s Escitelas de F o r m a 
c ión , de la S e c c i ó n Femenina. 

Santo del día 
: S A N T O S T I B E R I O . M O D E S T O ' Y 

F L O R E N C I A , M A R T I R E S 
E n l a d i ó c e s i s de Agde, por medio 

i e : diversos tormentos alcanzaron la 
corona del martirio en tiempos de 
D i o c í e c k m o . Tiberio fué acusado y 
perseguido por s?* propio padre. E n 
ta . c á r c e l ha l ló a Modesto, y ambos 
mfrieron todos los 'rigores de l 'ham
bre, y dos veces consecutWjs lo$ pu-
s ieron en el suplido. A ia visfa de su 
comtancka abrazó^ la fe una mujer 
l lamada Florenc ia , l a cual f u é asocia* 
da a los tormentos, siendo por ú l t i m o , 
degcihdos los tres. - • 

Ljeméndes 
JO D E N O V I E M B R E D E 1657. 
C R I S T I N A D E S U E C I A M A N D A 
A S E S I N A R A M O N A L D E S C H I 

L a hija de Gustavo Adolfo, la que 
tmdo emparentar con los Austrias de 
España , cansada de reinar, de tener en 
sus manos las riendas de la responsa
bilidad del mundo, abdicó y. se fué a 
vivir suntuosamente a Roma. L a vida 
de Cri'stina en la ciudad eterna estuvo 
llena de accidentes, de altibajos, de 
zonas de luz y de recodos de sombra, 
Todas las defbrmidades de, un carao 
ter hecho al capricho y a la intempe 
rancia, tuvieron, lugar durante los días 
que Cristina v iv ió en la gran ciudad de 
los Papas, centro del mundo cristiano 
L o s b iógrafos de esta reina sin reino 
la tratan de muy diferente manera. 
Desde luego, hay que reconocer, en 
ella que mucha parte de la desést íma-
é i ó n del reino que había hef-edado fué 
a causa de querer que imperaran en él 
Jos sentimientos religiosos, en contra 
de! protestantismo_ de que tan llena 
estaba la n a c i ó n sueca. Por esta causa 
el Vaticano acog ió a Cristina de Sue 
cia cordial ís imamente . Pero pocp a po
co, el carácter violento y atrabiliario 
de Cristina se fué imponiendo, y aniso 
que toda Roma estuviera a sus órde
nes, para así mejor servir sus capri 
«ho s . S e g ú n uno de sus biógrafos , la 
orden de matar a su chambelán favo
rito, Monaldeschi, se debió a la indis
crec ión de és te , que m o s t r ó ciertas 
cartas en que Cristina le favorec ía 
con su m á s exaltada es t imación , que el 
favorito explotaba en su provecho. 
Cristina l l a m ó a un confesor para cue 
preparase o Monaldeschi, a quien dic
t ó su fallo inapelable. Seguidamente 
cuatro guardias de la Reina atravesa 
ron" con sus -espadas el cuerpo de l a 
v íct ima. Cristina tuvo que hui r de 
Franc ia , para evitar la a c c i ó n del Car
denal Mazaríno, quien e sc r ib ió una 
durís ima oarta a Cr is t ina ; é s t a con 
t e s t ó con bastante insolencia^.,, te
niendo buen cuidado de que l a res
puesta llegase a su destino cuando ella 
se hallaba fuera, del pa í s que le había 
dado hospitalidad. 

NOTAS LOCALES 

tJ tiempo 
D a t o s fa^i l i tadosi p o r el Óbservaw 

t o r i o de L a CortuSia, a las 19 h o í a s 
det d í a de aye r : 

P r e s i ó n media a 0 grados y al n i 
ve l d e í miar en m / m , t 6 5 ' 7 ; Jjeimpera' 
t u r a m á x i m a , IS'S a las 16; t empe-
r a t u r a m í n i m a . 8'5 a las . 7; tem|pera_ 
t u r a m e i ü a , IS'S; humedad media en 

78; d i r e c c i ó n m á s frecuente del 
v iento , va r iab le ; velocidad med ia en 
k m s . "por hora, 4'6; r ecor r ido t o t a l 
del v i en to en 24 horas .en kms . , 110'4; 
v i s i b i l i d a d media en kims.. 25; l l u v i a 
r eg i s t r ada en 24 h o r a s / p o r m e t r o 
cuadrado . O'O; estado ,de l a . m a r . ma_ 
re jad i l l a . 

A V I S O 
Sociedad de casia, pesca y tiro de p ichón 

" L A V E N A. 7? O R I A " 
L A C O R U Ñ A 

Por acuerdo de .la Jun t a Direc t iva 
de «sita Sociedad, cesan desde este, fe
cha como Delegados de l a misma, los 
Sres. que has ta ahora* v e n í a n desem
p a ñ a n d o didho cargo, en los distintos 
Pueblos de esta Provincia . 

E n lo sucesivo, cualquier sol ici tud de 
informe para o b t e n c i ó n de l icencia de 
caza, habrá ele presenta/rsie para su t r a -
m i t a c i ó n , en las oficinas qu© la Socie
dad tiene e n esta Ciudad, calle de los 
Olmos, n ú m . 13-1.°. Horas de 11 a 1 
y de 17 a 19 t a r d é . 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r resu l 
t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 904. 

. MAJRiBAS. -^-Pleamares: a las 5'0S 
horas, 4*07 m e t r o s de a l t u r a ; a las 
17*26 horas . 4'05 met ros . Bajamares 
a las H ' I T ' h o r a s , 0'45 me t ros ; a las 
23'36 hovas, 0'47 met ros . 

P R E S E N T A C I O N E S . — Manuel 
V i l a F e r n á n d e z debe presentarse con 
la mayor urgencia en la S e c r e t a r í a de 
la Comandancia de Mar ina para ente 
rarle de un asunto, 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n " M o n t e 
B u s t e í o ' ' . de G i jón , con S pasajeros y 
carga general, y e m b a í t ó aquií u n pa
sajero para M e l i l l a ; " B e g o ñ a núm7~7 " 
de Gi jón , con carga;^ " M i n a Canti 
q u í n ' V de idem, con í d e m ; "San Se 
b a s t i á n " , de Bi lbao, con cemento 
abono, y velero " L o l i t a Goday", de 
Muros , con general^ De arribada en 
t ra ron los veleros " N o r t e " , de E l Fe 
r r o l del Caudi l lo (Va para Bilbao, va 
c í a ) ; "Bernardo I " , de Burela (va 
p a r á la vecina ciudad departamental 
con l a d r i l l o ) , y. " O r t i g u e i r a " , de Cor 
me (va con madera para G i j ó n ) . Des 
pachados: " M o n t e Buste lo" , p a r a ' V i 
l l aga rc ía , con general, y velero , "Jua 
ni ta Lu i sa" , para Noya , con general 
Se esperan: " R o m e a " y "Cabo Sacra 
t i f " , con general, y " C i a ñ o " , con ios 
£^tos. v 

M u r o s . — E n t r a r o n : vapor ** A i roso " 
de Áv i l é s , con cemento, y velero m i x 
to " R u t i l o 4 e V i l l a g a r c í a , con ado 
quines, 

A D M I N I S T R A C I O N D E R E N 
T A S P U B L I C A S de la provincia de 
L a G o r u ñ a . S e c c i ó n de usos y consu
mos,—Se advierte a los propietarios de 
a u t o m ó v i l e s de '. servicio part icular 
motocicletas..; que durante e! plazo dé 
15 d ías e s t á , expuesto en esta Secc ión 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de rentas el pa 
d r á n de los citados v e h í c u l o s sujetos 
a t r ibu ta r por patente nacional en el 
p r ó x i m o a ñ o de 1943. Transcurr ido 
dicho plazq, se abre o t ro , por igual pe
r í o d o para -formular reclamaciones 
contra la inc lus ión o e x c l u s i ó n de ve 
h ícu los . 

L o que se pone en conocimiento del 
publico en general a los eiectos indi 
cados. ' 

L a C o r u ñ a . g de noviembre de 1942. 
E l administrador de rentas púb l i cas , 

Constantino Brasa Sánchez-. 

SÜGESQS 
D e t e n c i ó n dei autor 

de un crimen 
cometido en Miño 

^ D í a s pasados o c u r r i ó en - 'Miño uh 
cr imen, del que i ü é v í c t i m a la vecina 
del lugar de Sombren, en aquella pa 
rroquia, Esperanza A n i d o Silva, de 33 
a ñ o s , casada. Desde hace a l g ú n t i em
po, Esperanza v iv ía , separada d é su 
mar ido Francisco Chao Somorrostro, 
de 43 a ñ o s , marinero, y é s t e la v e n í a 
haciendo objeto*, constante - de malos 
tratos; al propio t iempo que 1c ex ig ía 
dinero. 

E l pasado d ía 6, en las pruneras> 
horas de. la m a ñ a n a , Francisco e n t r ó ' 
en el domici l io de Esperanza, y^ oculto 
en una babi iacipn, e s p e r ó que el la re
gresase; de misa.. Cuando ella e n t r ó en 
casa, fué inopinada y b á r b a r a m e n t e 
agredida por su marido, quien u t i l izó 
para e l lo una navaja de l a ^ llamadas 
de "Albace te" . L a infeliz mujer resul
t ó muerta en el acto de la a g r e s i ó n , a 
causa de las p u ñ a l a d a s recibidas. 

Cotmetido el cr imen, Francisco Chao 
Somorros t ro h u y ó de Miño , ' pero el 
misimo d ía fué detenido por la Guardia 
c iv i l . Se le o c u p ó la navaja, ensangren
tada, y . t a m b i é n le fueron ocupados 
un salvoconducto para Astur ias y 423 
pesetas. E l detenido ' i n g r e s ó en la 
Cárcel . ' 

E L L U B R E D E V l d O 
Presentará en el Palos Hotel de esta ciudad los días 11, 12,13 y 14 

del actual; y en el Hotel Idea.) Room, de Ei Ferfol del Caudillo-, los días 
16 y 17, %u nueva Colección de Modelos de Alta Costura. 

VESTÍOOS ~ TRAJE SASTRE Y ABRIGOS 
s Dís^nción y elegancia 

S E C C I O N D E P E L E T E R I A * 
~ Preienlará.también, selectos modelos de obrigos de ricas pieT5S, 

•corffeccionados en bs Talleres de' esta casa / 
ó — : P R E C I O S 11 M I T A D O S — — o 

N A T A L t C I O . — D o ñ a Susana M a u 
ra Salas,- esposa del secretario . del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco 
de L a C o r u ñ a don A n d r é s , V i l a r i ñ o 
Alonso , ha dado a luz una n iña , p r i 
m o g é n i t a _ del distinguido; m a t r i m o n i ó ; 
A la rec ién nacida se le i m p o n d r á n 
los nombres de M a r í a del Sagrado Co
r a z ó n Susana. - / 

T E R M I N A C I O N D E C A R R E R A . 
— E l joven don Dimas Romero .Váz
quez,' en bri l lantes oposiciones en la 
Universidad de Va l l ado l id ha obtenido 
el n ú m e r o uno en el premio extraor
dinar io de la L icenf ia tu ra y la auxi l ia
r ía de la c á t e d r a de Mic rob io log ía . 
Este destacado t r iunfo es el colofón, a 
su br i l lan te carrera, ep la que obtuvo 
m a t r í c u l a s de honor en todas las asig
naturas; es autor de notables pub l i 
caciones y* especialmente destacan sus 
trabajos sobre t r a n s f u s j ó n de s a n g r é , 
tifus e x a n t e m á t i c a y sulfuimanlidote-
rapia. Nuestra enhorabuena. 
• D E L A S O C I E D A D D E A U T O 

RES.-—Ha sido nombrada - miembro 
de la Sociedad General de autores de 
E s p a ñ a la^ escritora , s e ñ o r i t a Dolores 
de l ; R í o S á n c h e z - G r a n a d o s , autora de 
veint iuna composiciones d r a m á t i c a s , 
algunas de ellas p'-emiadas y varias 
escrita^ en gallego. 

V I A J E R O S . — L l e g ó de V i t o r i a ' el 
c a n ó n i g o lectoral de aqiuetla Bas í l i ca 
y a r q u e ó l o g o , M . , I . Sr. D . J u l i á n 
Cantero Or ive . Viene con el p r o p ó s i t o 
de estudiar los monumentos a r t í s t i cos 
y ; la a r q u e o l o g í a , e n í L a C o r u ñ a , Be-
tanzos y Santiago de G ó m p o s t e l a . 

.—Regresaron de su finca de Santa 
M a r t a de B a b í o los condes de Cartillas 
y sus hijos. • 

—Se encuentran en esta-ciudad, pro
cedentes de Asturias , el o d o n t ó l o g o 

'don D o m i n g o C a r á m é s Platas y su 
familia. 1 

—Regresaron de Madr id , Toledo y 
Seyjlla,. la presidenta \de Mujeres de 
A c c i ó n Ca tó l i ca s e ñ o r i t a Gertrudis 
B a r r i ó de la Maza y la s e ñ o r i t a Car
men Crespo y L ó p e z - M o r a . 

—Salieron para M a d r i d don L ú c i n -
do G a r c í a Trigo.su-esposa nacida L o 
l i ta L ó p e z Membiela , su hermana Pila 
y la s e ñ o r i t a Angelines Gayoso. - • 

— S a l i ó para Alemania, con el fin de 
i n c o r p o r á r s e l a la Div i s ión A z u l , el a l
fé rez de I n f a n t e r í a don J o s é A n t o n i o 
M é n d e z D í a z . , 

— D e s p u é s de breve estancia en esta 
capital ha regresado a M a d r i d don 
Lu i s del Cacho G ó m e z , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa d o ñ a Juana Pacheco y su 
h i j i t o . 

" 2 9 d e o c t u b r e 1 1 

d e l a D e l e g a c i ó n 

N a c i o n a l 

d e P r e n s a 

M A D R I D . 9 — D e l e g a c i ó n -Nacional 
de Prensa.—Premio "29 de octuore 
•—Reunido con fecha- g de noviembre 
el Jurado que hab ía de juzgar ios tra
bajos presentados al premio 29 de 
octubre", correspondiente al mes de 
octubre ú l t i m o , con. e l ' t ema " E l Cau
dillaje c ó m o "expresión po l í t i ca de las 
revoluciones nacionales'*, en w m p ' ' -
miento de la base quinta de la Orden 
de fecha f de octubre de 1942. ha 
acordado por unafnimidad M o r g a r el 
referido premio al a r t í cu lo "Sobre utt 
estilo de mando", or ig inal de Francis
co G ó m e z de Travecedo. redactor de 
" E s p a ñ a " , d é T á n g e r . — ( D e l e g a c i ó n 
Nacional de PrensaT. 

l i l i ISil 

R E U S , 9. 
clausura de 

Muestras, 
mercio, don 
nutnció un d 

— Con motivo del aet« *. 
la í -Exposición ^ 
el director . g e S j ^ 
Antomo de M i g L ^ 

ocurso. £n el que f^r P.** 
los organizadores del certamen ^ * 
bre del ministro de1'. Industria v " ^ 
ció. 

D i j o ' 

C O M I S A R I A 

d e R e c u r s o s 

d e l a Z o n a o c t a v a 

A C E I T E D E A L M E N D R A Y D E 
A V E L L A N A 

Dispuesto por e l l i m o . Sr.. D i r e c 
tor, t é c n i c o de Recursos y d i s t r i b i í . 
c ión en fecba 4 de los corr ienfes , que 
los f a b r i e á n t e s de aceite de a l o ü e n -
dras y , avellana, p o d r á n vender l i b r é -
miente ;sus existencias de aceite, d a n . 
do cuenta de las dis t r ibuciones que 
realiefen a l so l i c i t a r l á g u í a de c i r c u 
l a c i ó n en l a C o m i s a r í a de Recursos 
correspondiente; se haoe p ú b l i c o para 
•general conocimiento. 

L a C o r u ñ a 9 d© noviembre de 1942. 
E L C O M I S A R I O D E R E C U R S O S 

Antomo Quiñones . 

que esta exposición c iem v • 
llantementl; para el año 1942 k 1 • ^ 
cer támenes nacionales de esta índrvl e ^ 
proclama cómo España trabaja v q̂ 9 
cüpera lentameníe en un ambiente «T re" 
bien ganada y mejor merecidi r Z ^ i 

«spada v:ctor!osa de Franco. '* 
Este renacimiento, esta vohrfoA M 

salvarse de los valores españo'/es X 
se proclama y se respeta fuera de W * 
tras fronteras, no tiene fine* pre« • " 
y egoístas . Sus metas son iarfinitas S 
mo in f fe to es el anhelo de Franc0 
cuanto a í e c í a . a la paz y bienestar 2 
todos- los españoles . Esto —•'- - <*' decir 

y, so! 
espíri tu de unidad en d orden política 

que^ hay que seguir manteniendo tensoíl 
espír i tu de sacní ic io y, sobre todo 1 

el orden nnlfí;.! 

Jerez 

CARTA BLANCA 
Coñacs 

ANTIQUARY 
FELIPE I I 

Agustín Blázquez 

unidad social se ^ha logrado anubaS 
aquella monstruosa' concepción socialista 
de la lucha de clases y sustitüyétrfJa 
por la hermandad justa y noble, 
jerarquizada, entre empresarios y «ro» 
ductores. 
, T e r m i n ó con un 1 A r r i b a Espayaí (** 
fué contestado - cotí ffran entusiasmo^ 
( O F R A ) . v ^ 

R E G R E S A A M A D R I D 

T A R R A G O N A , 9. — E l d e l e ^ 
nacional de Prensa, camarada Jum 
Apar ic io , a c o m p a ñ a d o por el jefeuro. 
v inc ia l del Movimiemto y el director 
del " D i a r i o E s p a ñ o l " , ha visitado de» 
tenidamente el Real Monasterio; del 
Poblet. A su l legada al Cenobio Po. 
Metano, fue recibido por el Prior (W 
Monaster io. P o r la tarde, el delegado 
nacional de Prensa y sus acompañan* 
tes v is ia t ron los monumentos notabl«i 
de la ciudad. E r i e í expreso de la no. 
che, el camarada Apa r i c io emprendwi 
viaje de regreso a M a d r i d . — í C I F R A ) , 

S A N C I O N E S 
Rafae l G ó m e z G o n z á l e z , T o m á s 

A r e s Pena P i l a r Carcel ler Soto, Car. 
m e n Cuesta Alonso,' Anton io Diez 
SánoheZj A r t u r o Vie raza , M a u r a Gon. 
z á l e z , Josefa M a r t í n e z , P e t r a B a r r e 
ra , de L a C o r u ñ a ; Franc isco F i g u e L 
r a F i g u e l r a de E l ' F e r r o l del C a u d i 
l l o ; A l b e r t o Lomiba G a r c í a , de. Sada; 
Francisco P i ñ o l Mon te ro , de C á m í b r e ; 
Pedro A r e s F e r n á n d e z , de C ú r t i s ; 
C a r m é n P é r e z F e r n á n d e z , de B e t a n -
zos; M a n u e l a D u y ó n C h a c ó n ' de P a 
d r ó n ; J o s é A l v a r e z , de Sant iago de 
Comjpostela; A n t o n i o S á n c h e z , de 
Carbailo^ y Franc isco M o n t e r o Cotos, 
de Mugardos , 25 pesetas a cada uno-
de los relacionados p o r v i a j a r s i n s a l 
voconducto. 

M a n u e l Maquez Calvo, de Sobrado 
de los Monjes , y J o s é M a r í a Pal las 
G u i l l i n , de Ordenes, 250 pesetas a ca 
da uno p o r i n f r a c c i ó n d e l "Regla^ 
miento de A r m a s y Exp los ivos ; Car. 
m e n Cobre i ro Botana , 50 pesetas; 
R a m ó n ' T o r r e s Bus to , 60 pesetas; R i 
carda L o g o G o n z á l e z , 75 pesetas; Jo
s é M a l l ó n N e g r e i r a , 100 pesetas; Saai. 
t i ago M a l l o Negreara 100 pesetas; 
R ica rdo Borons A m a d o , 250 pesetas; 
M a n u e l N e g r e i r a V á r e l a , 500 pesetas; 
y M a n u e l P o r t e i r o G ó m e z , 500 pese
tas; todos de -Agualada (Cor i s tanco) , 
sancionados p o r i n f r a c c i ó n de las bo 
ras de c i e r r e y t ener h u é s p e d e s s i n 
a u t o r i z a c i ó n ; R a ú l F e r n á n d e z B a r r i o 
de Sant iago de Compostela , 50 pese
tas ..por i n f r a c c i ó n de las disposicio
nes sobre ex t ran jeros ; R a m o n a Gon_ 
záelz G a r c í a , de 'San t iago de C o m 
postela, 50 pesetas, y P a l m i r a A s e n -
j o R o d r í g u e z de i dem, , ia m i s m a m u í -

B E T A N Z O S - S A N T I A G O 
Horario combinado con el tren de 

Ferrol 

C O R U Ñ A ~ S A N T I A G O 
Turismos rápidos' diarios. 

Salida e informes: 
B E T A N Z O S : Fonda Estación pueblo. 

Teléfono 104. 
CORUÍÍA: Gafé Alcázar, Cantón 

Grande. Teléfono 2180. 
S A N T I A G O : Hotel Argentina, Sen. 

ra. Te léfono 1022. * 

P A D R O N 

Se vende un OPEL Roastre de 
8 H. P. con dupo 

Informes: Eloy Friegue 

t a p o r desobediencia ó r d e n e s C o m i 
sar ia ; P u r i f i c a c i ó n F e r n á n d e z F e r 
n á n d e z , de Sant iago de Compostela , 
100 pesetas p o r I g u a l m o t i v o que las 
anter iores; Pedro Juan L ó p e z D í a z , 
de L a C o r u ñ a , 500 pesetas p o r i n f r i n 
g i r l as disposiedones sobre hospede
r í a s ; E v a P a r apar Prado, de L a Co
r u ñ a , 150 pesetas p o r a l q u i l a r h a b i t a - ' 
ciones a parejas de conducta equ ivo
ca; Mia r í a E s m e r a l d a M a r t í n e z de ^a 
Tor re , 50 pesetas e s c á n d a l o y e m 
briaguez, vec ina de Sant iago de C o m 
postela; J o s é L i s t e M a r t í n e z , de T r a 
zo, 500 pesetas por embriaguez , es
c á n d a l o e i n t en to de ^soborno á los 
agentes; J o s é . L e m a Canosa, de V i -
mianzo. y F a u s t i n o R o d r í g u e z de Je
s ú s , de C a m a r i ñ á s , 15 pesetas a a m 
bos p o r l l e v a r per ros sueltos s i n - b o 
z a l ; Dolores B o g a F e r n á n d e z , de 
Cambre , 50 pesetas p o r e s c á n d a l o ; 
V a l e n t í n L i ñ e i r o M a r c ó t e , de F i n i s -
terre , 25 p o r b lasfemo; M a n u e l B o u -
z ó n Cancelo; de Sant iago d é Gomjpos 
tela, 50 pesetas p o r -emlbriaguez y 

•faltas a los agentes de m i A u t o r ! 
dad; J e s ú s To r r e s V á z q u e z de San
t i ago de Compostela , 250 pesetas por 
i n f r a c c i ó n de las hpras de cierre, de 
es tablecimiento; A r t u r o Cardel le Med-
l á n , de A r z ü a , 25 pesetas p o r c o m 
p r a r fue ra del r ec in to d© l a f e r i a ; 
Sant iago B e l t r á n Ramal lo , d é R i a n -
j o , 50 pesetas po r embr i aguez e in- , 
sul tos; E s c l a v i t u d Cos toya B a r r e i r o 
de M e l l i d , 25 pesetas po r c o m p r a r 
fue ra del r e c in to de l a f e r i a ; R a m ó n 
R ibeu LfOUdín, de Pontevedra , 50 pe
setas, y J o a q u í n ' M o u r i ñ o , de Pon te 
vedra. 50 pesetas p o r v i a j a r s in s a l 
voconducto ; A n d r é s Canosa Areas , de 
Cée , 250 pesetarf: p o r ce lebrar bai le 
s in a u t o r i z a c i ó n ; padres de los me_ 
ñ o r e s A v e ü n o T a m a l l o Castro, Angel 
Juan Ramal lo , M a n u e l A n g u e i r a V á z 
quez, R a m ó n R o d r í g u e z R a m ó n A r e a 
Rodr íguez . R a m ó n M a r t í n e z Vega, 
J o s é ' M a r t í n e z Vega A n g u e i r a , J o s é 
Vega A n g u e i r a , E m i l i o Cas t ro* L a -
mei ro , R a m ó n V á z q u e z A n g u e i r a 
Francisco P é r e z Acos ta , Francisco 
Se r ran i to D í a z , E m i l i o V i g o G i l , A l 
fonso R o d r í g u é z M o u r e l l e , A l fonso 
B a r r e i r o Rosendo. A v e l i n o Dbpazo, 
Benedicto P é r e z "Lorenzo y San t i a 
go F u é d i t é s P é r e z , 10 pesetas a cada 
uno p o r no a s i s t i r sus h i jo s a las ac
t iv idades de i F r e n t e de Juventudes, 
todos de P a d r ó n ; L u i s G a r d a Novoa , 
p rop ie t a r io d e l S a l ó n Coliseo de Puen. 
tedeume, 500 pesetas p o r i n f r a c c i ó n 
de las disposiciones sobre e s p e c t á c u 
los p ú b l i c o s ; A l c a l d e de M a l p i c a , 250 
pesetas p o r i n c u m p l i m i e n t o de s e r v i 
cios interesados p o r l a J e fa tu ra de l 
d i s t r i t o f o r e s t a l . 

£ 9 C o r o n a d t o t y t 

DI EIPEtmillOi 
T E A T R O • 

R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , a las 4, 6, 8 y IVtíi 
¡ ¡ E N T U S I A S M E S E ! ! < 

ĉ on la maravi l losa^gran supw-'í 
p r o d u c c i ó n 

Eso que l l d m d n 

amor 
( E n tecnicolor) ' - ^ ¿ J t 

Á N N A B E L A , H E N R Y FONEMA 
y L E S S L I E B A N K S 

C I N E AVENIDA 
H O Y a Jas i , 6, S y 10'45 

I N T E R N A C I O N A L F I L M S ^ ^ e -
senta en gran estrenoi a LULlíWVi 

B A R O U X y F E L I P I N en 

^ ( E n e s p a ñ o l ) 
Una pe l ícu la ' en qtíe su , argumenta 
l l éga profundamente al corazón del 
púb l i co . U n b e b é abandonado en w « 
p e n s i ó n , d e s e ñ o r i t a s . ( C O N M C L I U - N , . 

I N D E S C R I P T I B L E ) 
A p t a para menores. 

V I E R N E S : Sensacional Estreno 
N O C H E S D E S A N P E T E & S B U B W 

( E n e s p a ñ o l ) , ... - ; 
Pelicula premiada en los p a í s » 

sudamericanos 

y a v o y ; 
U L T I M O D I A , 

[11 n a 
6 _ 8 - I f f iS 

Viernes': ¡ U n estreno «xcs 
L A C O R O N A D E HBBRBO 

O R A N C i ! 

U L T I M O O I A 

V l o f e s i n o e s t i n o 

A P T A P A R A M E N O R E S 
4 ~ 6 - 8 ~ 30'45 

S á b a d o : ¡ S e n s a c i ó n ? ! e s t r e n ó ! 
E L M U N D O T E M B L A B A 

K I O S C O -
A L T O : 4, 6, 8 y 10'45 
B A J O : 3'45, 5'15, 8'15 y W?0 . 

M E T R O PRESENTA- la s e n m ^ 
p e l í c u l a d r a n j á t i c a 

V I R G I N I A S R U C E 



L E Q O 

p l S C U R S O LOS COMBAT 
deldebgaáoUcKional 

Pretisá/' en- Reiis 
e l 

u r 

k 
EN 

TENSOS 
V I C H Y 

| | a o e/ r e s u m e n 

de un s\g{o 

p e r i o d t s m ú 

S a % ' en poder de los norteamerioanos 
Nuevos desembarcos se reaíízarori 

en Mogadorg ^gatílr y Fedaia 
^ \ át Prensa. • 
"in con motivo ele 
oosíción; Bibr.ograf 

"Jerarquía? dti 

f ría 
I 613» 

•ataUa de Watér loo v to« 
penne.inüs idea! 

|a sj,iuácíón ha m 
' l^os e fect'vos • 

-os., desiatcanitjuos 
igráron fíbnép. pie 
;e- concentran en t< 
ibido sensibles : pé 

y Port Lv'autey-, 
i; a abanuoüar- .̂s 

resistencia v de 

tioates; son.. muy 
En P o n .LvaM-
up desémbarc' i 

í jprado sénsib'le-
• norteamericanos 
a playa á t W 

estadotiriídenseí 
en !a región dt 
»rno a !a ciudad, 
'didas e.n -, Casa» 
El su l t án /^e 'ha 
bat y da ejem-. 
calma.—(EFE) 

Ja Ni; 

síimiendo. el1 de la ióyen E u j •', 
elidido así "'.El Pensamiento: ck 'C 
i" concebía que esto se 'había i ^ 

_D gracia? a un compromiso, a 1 
•W'Tancelación, a una sírie d« trans-
fcctoBes sin. ideológia-. dé; loé .diversos 
^¿pooéítcs de todo país v dé"toda na
ción furopea. . ,• 

Un discípulo de Jaime. Balmes, el ms-
Worawn losé Mar?a Cuadrado, despijes 

'ese "Pensamiento de' la. Nación", que 

V Í C H Y . f).—-Oficialmente sé anuncian 
sembarcos ::norteamericaiíios en Sati, 
vejador Agadir y Fedala. Safi Ha -'si-
> ocupado Dor: ios norteamericanos.— 
•A:E). ' • . . 

sé> f«tídó en 18+2 y nue ha de ser el >n-
Épdente «soánoí de Vázquez de Mella 

• A ^ g E L r 9 . ~ L a s fuerzas- navales an-
artónorteamerican'as ha-n entrado esta nw-
ñárta en él puerto de, Argel, • A las diez 
horas, un transporté y \tn torpedero con 
pabellón inglés.- anclaron en el puerto 
cómercial. Fueron . desembarcados, desta* 
.¿ameníos def soldados de la • R . A . F ; y 
tropas de< infantería norteamericanas 
Vario? torpederos evolucionan en la ra

l e otros pensaraiéntoS' contemporáneos. da- fH,líanto barcos hacen su 
«vmo " E l Pensamiento Navarro" v sl W n v . o n en • el horizonte. Tres aviones 
MJaves" fundó otro diario con un * i - <k vigilancia patrullap en el espacio a é -

• •í.tjn adaptado eod^tetauiente- -al ..ideal ^ Los jetes .militares ingleses y ñor-
¿«1,?' había, guiado su fundación: F.l | teameri^nos -vatv- a /reunirse en cotlfe-
•'•Sndiiadot-"." Este es Balmes en éí si- rtnc'a..El pabellón de .guerra .anglonot> 
•í*tó-XIX, y esto .es. contra lo que nos- KcanK;r55?no K 8 - 1 ^ ^ d o en el edificio 
Itros representantes de una • generación <k ía< Compañía (Jeneral Trasatlántica, 

..Baconalsindicálist? v «spaRola. estamos- P*?^, ̂ ' .bándera frgneesa ondéa, todavíá 
' É n - en ,el A^^a^tazgo y en el Gobierno ge 

para ñera 1.—('EFE). 
•crífreote y, p̂or esto estarnas aquí. 
'íonces, eñ 1̂ mejor de los casos, 

. •.la buena intención .de este presbítero ca-
fíalán, Jaime Balmes, se tendió a una 

cancelación entre las ideas de los dt-
^ i r s o i partidos o * fracciones de -Espa-
" íia,-pet-o no se tendió verdaderamente a 

#;j|ina cancelación de unidad entre los "di-
*er,«os españoles de España. , © a y una 

'verdadera revolución nacional en un país, 
-«dffro ; hay una verdadera rex-olucion en 
. > . fsfam. Nosotros podemos afirmar, 
gozosamente, qué servimofe y formamos I nos. Reina-la calrna en todas1 partes, 
parte de una auténtica revolución n a - [ i.IJe PHilipneville, no se recibe n in-
Cíonal. penque la Prens'a es de los guna precis ión esta m a ñ a n a sobre c 
elementos nacionales que mejor han desembarco de fuerzaá estadowniden 
«ufrido la transformación. íse5; anunciado a y e r . - M E F E T . 

Aaora vemo« que todo a^uel-jjr^yec» | í « « 
^ Ideal era imposible y, .asi tenei^ quej V f C H Y , g . — E ! armisticio concéc-

A R G E L ^ p . — A c e r c a de la si tuación 
de las principales , ciudades argelinas 
sé reciben ésta mañana las siguientes 
informaciones:' E n Bona y sus alrede
dores no se ha visto n ingún soldado 
norteamericano. Contrariamente a lo 
que s é ' c r e y p ayer—afirma la Agencia 
H á v á s .Ofj—s el aeródromo de Bona 
no .fué ocupado, por los norteamerica-. 

.* * ' * ' t t á p r á c t i c a m e n t e cercada y nuestra* 
V I C H Y . 9—Oficialmente-.se c o m u , .trocas contraatacan, ' >Tuestras fuer-

nica: , " A í fina] de la jorf lada del 8 de t zas navales pa r t i c i pa s con v i g o r en 
' ]a ^lefettsa. Memos perdido dos t o r 
pederos y u n aviso. Dos- corbetas 
enemigas han sido hundidas. 

E n A r g e l , vq:ue parece haber sido 
d - objet ivo principal del ataque an-
g l o s a j ó n , l a defensa costera f ué d b . 
m i r í a d a , ál final de ¡a tarde. Las . t r o . 
oas norteamericanas se i n f i l t r a r o n eu 
h. c iudad y el comandante de l a p í a -

| ata. firmó una sus>pensión de a rmas . 
N o se h a n ' r e g i s t r a d o , ataqt>ea éú 

las r e g i o n e s ' d é Constantina, , n i en 
í T ú n e z . 
| Apa r t e del movimiento 'disidente 
I de los alrededores de A r g e l l a 'pobla . 
' c i ón y las fuerzas francesas das 
pruebas de la . mayor leal tad" .— 

i ( E F E , ) 

noviembre la. s i t u a c i ó n ' s e presentabfi 
como ' s igue: E n Marruecos , }a sedi . 
ción provocada por el general Be-
tKouatd fué detenida. Se reg i s t ra ron 
en "Safi, M ó g a d o r , A l a d i r y Fedhaia 
A pesar de la impor t anc i a d e . iss 
tuerzas d é d é s e m b a r e o enemigas, 
avance ha sido contenido hasta ej 
m o m e n t o excepto- en Safi\ c iudad que 
h a eidq ocupada por las tropas ñ o r . 

-teamericanas. 

U n intenso c ó m b a t e se h~a desarro. 
Hado &a el m a r , frente a. Ca s a b í a n -
ca cuyo puer to ha sido in tensamen
t e ' bombardeado. Nuestras p é r d i d a s 
navales son serias. > 

E n Ó r á n han sido efectuaií los nu^ 
merosos desembarcos a l Este y Qes_ 
te de l n ú c l e o urbano. L a ciudad es*. 

E l Residente General de F r a n c i í 
en Marruecos, geiieral N o g u é s 

Noficios de úlfimahen 

en lo plano octava 

o m é r i c a h a i n t e r v e n i 

l a b a t a l l o d e l A4edíferrári.eo 
Mnft^imiiiwwiwftwiroitiim^ 
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«tos docientos titulares dé periódicos, 
sop los daros exponentes de un verda-

' <i?ro caos,, una verdadera' anarquía den
tro de nuestra í%tna. Hoy, el pefiodh-

.jno tarraconense, siguiendo esas normas 
jmralcs que. le definen como instru-
inetito de la nolítíca nacional, no hace 
s m ser el representante de ella en su 
ínisiSn de servir a los intereses polít i 
cos de la Patria, Encontramos una ga-, 

, ana de periódicos que son exponentes 4 « 
fe situación dolorosa y- anárquicá deLes-
tado espafiol. Pero gracias* a nuestra re-
vohicióa; nacional, a nuestra revolución 
mcionalsindicalis'tá y a la .labor, unifica-
flora del Caudillo, hemos .llegado a la 

.;„etapa en .que nos encontramos con un 
propósito amplio de cancelarnos y de 
unir a los españoles y exponerles que 
Sita teoría tiene tina ambición, que el 
ériódico dé Tarragóna "Diario E s p a -

sor spa-
na emprendió) en esta provincia 

Nuevo 
local • 
N-uevás 
cosas 
Todo 
nuevo 

E D i C T O 
J O N R I C A R D O G O N Z A L E Z A M 3 L . . 
^ P A í T A , Juez de P r i m e r a Ins tanc ia 
Accidental del Part ido de E l F e r r o l 

M Caudülo. 
Habo saber: Q u é en este Juzgado> 

J a instancia *de Carmen Dopico 
^aanteiro,. de esta vecindadi se ins
truye expediente sobre d e c l a r a c i ó n de 

.S^f^c ia legal d« s u hiermano legi-
^ Benito Dopico Chanteiro, vecino 
^«e fué de esta ciudad, d é l a que se 
«««eMó para7 C u b a ( A m é r i c a ) hace 

tre in ta . ,años , s in que ge h a v a 
* ™ m a tener noticia alguna del m i s -
ia,0k5fade hace veinticinco 
-.JT8**0 en E l F e r r o l del ^ 

dt F«brero <Je m i l novecientos 
^ M i e n t a y dos. — Ricardo González , 

rio P . H . , L u i s Novo-

-niente á la reg ión , de Argel ha sido 
t firmado esta mañana, informa la Agen
cia Havas Of i , 'Añade que sobre la si
tuación personal del almirante Darían 
no se posee en Vichy ninguna preci
s ión autorizada. E l mando de T ú n e z y 
la parte" oriental de Aprgelia. que con
tinúa defendiéndose , ha sido confiado 
al general Carfe. Para Marruecos y el 
Oeste de Argelia, hasta Orán . el 
mando está en^manos del general Jüin. 
bajó las órdenés del Residente general 
de Marruecos, general Nd.gu.es.» E F F ^ 

Y ü G H Y , q . ~ L a s baterías costera* 
de Orán se encuentran intactas yv se
gún anuncia la Agencia. H a v á s 0 6 . en 
tóda la reg ión reina calma. L a s tropas, 
riorteamerícanas se encuentran al Oes
te de Saint Clood y al Sur de Valmy, 
habiepdo alcanzado la* inmediaciones 
de Perregau*. L o s desembarcos con
tinúan eh Arzeu. 

* E n Mo9tagj.nem y K e m o w ^ . s í n no-, 
vedad.* 

E n Marrtieeog no parece haber«f 
anulado la capacidad combativa de las 
fuerzas francesas. L a s tropas norte
americanas han progresado m á s allá 
de S a f i . - - ( E F E ) . 

C O Ñ A C ROSON 

En nüestro artículo aparecido en 
estas columnas-el sábado úl t imo de
c í a m o s lo siguiente: "v.,Cabe supo
ner la posibilidad de que • una vez 
conseguido el dominio del mar' se 
intfenten desembarcos tanto en la cos
ta l íbica como q u i z á s m á s a oociden-
te con objeto de crear sucesivos fren
tes parciales m á s a retaguardia del 
adversario que se retira y dividir sn 
atenejón en múlt íp les sentid^.... 
Precisamente en Gibraltar se acnsa 
ahora una importante formación « a . 
v a l de m á s de eien unidades..,.'"' 

y solo veinticuatro horas después 
aquella suF»osición se convirtió en 
realidad. L a importante formación 
naval, fuertemente incrementada por 
otras unidades procedentes del At lán
tico que protegían « n numerosfo con
voy,, se había puesto- en * camino du-

, rante la noche y en .las primeras 
horas de la madrugada desembarca
ba tropas norteameri<««ias en distin. 
tos puntos de la costa septentrional 
del Africa francesa " m á s a l occidente 
de la costa i í b i ca "' donde Roniunel 
ejercía su retirada. E l Mando "de 
iás Naciones Unidas" con aquella, g i 
gantesca operación sobré el ^conjunto 
del Africa Septentrional, abarcaba 

de« «n solo golpe todo el conjunto, 
de ia batalla del Mediterráneo y se 
decidía a plantearla en s u totalidad. 

Es tratég icameiue considerado^ era 
ei, momento oportuno. Y el lugar ele
gido fué el m á s adecuado. E n plena 
.retirada Rommel, antes de que pa« 
sara de nuevo ai contraataque, l a 
atención del Mando del E j e f u é súbi-
t amenté atraída hacia su retaguar
dia. Y la región elegida para desem. 
Harcar fué la de menor e a í a e r m 
puesto que en su interior encontraría 
colaboradores directos o indirectos. 
Así, toda el Africa francesa del Nor
te, desde Agadír hasta Túne^ fué 

con objeta dc< unir a todos los españo
les iiberádqs por Franco, V como eŝ to 
ya se ha conseguido, ,y como la prensa 
es la verdadera exposición del Estado 
nuevo, ya no léneo en esta coyuníurri 
nada más - que felicitar a Já proviücí/i 
por. esa exposición que. es un •exponen-
te de su cultura. 

Yo la clausuro solemnemente, m nom
bre del ministro secretario seneral de i 
Partido.. Hay una/ etapa en; la T í i s tora 
de España que a nosotros nos corres-

en E l F e r r o l del Caudil lo a ponde. camaraáas, hacer; la próxima 
etapa de la . Historia de nuestra Pat-ria. 
¡Arriba E s p a ñ a ! ¡ V i v a F r a n c o ! — ( C i -
F R A ) , • 7 \ . . • • 

i 

afectada por la operación de desem
barco norteamericana. 

A las tres y media de la madruga, 
da distintas formaciones navaiéií se 
presentaban, pues, ante Agadir, Mo-
gador, Safi, Mazagán , Casablanca en 
el At lánt ico y Orán y Argel en el 
Mediterráneo' y, elndfendo atacar di. 
rectamente las fortificaciones defen-
didas por las tropas francesas, pu
sieron pie en tierra firme «n ambos 
costados de cada uno de dichos p a r 
tos ¿y apoderándose r á ^ d a i d e n t e de 
los aeródromos o de las v ías de co-
municáciÓQ que a ellos conducían, se 
dirigieron a rodear las ciudades , a 1-
guna» de las cuales como Safi ca
yeron inmediatamente en su poder 
y otras como Argel ia c» l# t t larqn 
poco después. Tropas transportadas 
en aviones tomaban tierra acto .se
guido en los aeródromos conquista-
dos y completaban la ocupación de 
las distintas " f abezás de detísmbar. 

"éso", que, s e g ú n declaración bri táni 
ca h a b r á n de ser reforzadas poco 
después con tropas inglesas. 

Un movimiento sedicioso sofocado 
en algunos puntos y en otros no, 
contribuyó a que la defensa de las 
tropas francesas no fuera efi<mz. E l 
efecto dé- sorpresa hizo ei resto. Y , 
las tropas norteamericanas se en
cuentran desde el domingo por la 
m a ñ a n a en tieirra del Africa Sep
tentrional y a retaguardia de la« di
visiones del E f e que « n Tripoi i tánia 
y Libia «e defienden. 

Planteados a s í los hechos^ convie
ne notar qne la operación efectuada 
tenia por objeto la ocapacitán de las 
cabeceras de todas las v ías de co-
mnmead ión que a través del desier. 
to del Sahara conducen a la región 
dél Niger y del Lago Tchad donde 
los norteamericanos h a n establecido 
bases , desde hace varios meses m e 
diante ia uti l ización de los puertos 
británicos y del Africa Ecuatorial 
francesa dél Golfo de Guinea, Con 
ello poseen, y a las cabeceras y los 
terminales de aquellas inmensas v ías 
de comunicac ión cuyo trazado inicial 
desde el Africa del Norte Iremos in
dicado en él croquis, Argel, Orán y 
Túnez spn estas cabeceras. Desde 
Orán parte el futuro f enwaiTi l tran-
saharían© que ahora llega a varios 
cientos de ki lómetros al Interior 
—•más al Sur de Colomb Béchar— 

- Desde Argel parte solo una autopista. 
Desde Túnez otra que énlaa» en'pie-
no desierto con la" que desde Trípoli 
conduce al interior del Africa. Túnez 
ha sido la única excepción. Sólo un 
débil intento de desembarco rápida, 
mente rechazado hicieron los norte, 
amer icanos—más bien una explora, 
c ión por s i encontraban ambiente fa 
vorable en aquel % territorio—pero 
quizá p*or su proximidad a Sicilia 
donde ei E j e map tiene alerta sos. ba. 
sés. nO se hizo intento de desembarco 
a viva fuerza. Ocupado Argel la con. 
quista de T ú n e z puede realizarse 
desde tierra posteriormente. 

Por otra parte, el asalto a los puér-
tes del At láni ico significa, un aisla
miento total de-'la ba«e naval f ian, 
cesa de Dakar cuya única comunica,' 
eión con el Marruecos francés y des
de éste con la Metrópoli se verifica, 
ba por la earreteta que paralelamen. 
té a la costa sigue lodo el Africa 
Septenírlonal -y Occidental francesa. 
Aislado por el mai- \ m la acción de 
las flotas anglo-norteamericanas y 
cortad s..s- también sus comunicaeio* 
ncw terrestres con"! la Metrópoli, 
Dakar viene a tomar el carácter de 
una p ía^ , íuerMe «itííCdá, Un ataque 

, directo h a b r í a sido sangriento, por
que es l a base me/or defendida. í « 
asedio ¿sí , por lejano qué sea. s i g n í -
f ica en ciei-io modo su to ta l néjútrá-
l ización. - . 

Por ú l t i m o , conviene notar que los 
puntos elegidos' para d é s e m b a r e o sf>a 
precisamente tos n í é j o r é i , püei ' íos del 
Norte úe Afr ica ; a m r n i a m e n í e ' doía". 
dOs dé instalaciones dé caiga y des-
ga.. C a s a b l a n é a , O r á n y Argel son 
puertos exportadores de los. produc
tos africanos entre los c i ^ M f i e r r o , 
fosfato de cal para abonos ii téí ie y 
productos ag r í co la s . Puertos 0 t ] con
siguiente utilizabies como básé 's ' m i 
li tares por las instalaciones de 'qi 'e 
e s t á n dotados. 

Esta ofensiva es, pues, l a pr imera 
tentat iva en gran escala q ú e reali
zan con éxi to i n i c i a l las Ñac iones 
Unidlas jpa ra tomar la in ic ia t iva , d'es. 
de él comienzo de la guerra. 
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Acero para minas 
hueco y. macizo; ace
ro rápido; acero de 
aleación, inoxidable 
y para, herramientas.' 

1 

Urnas- para inge
niería; raspas; limas 
de prec i s ión; herrad 
mientas herrero; gu- • 
bias; martillos; picos;. 
palas; horcas*para 
agricultura y otros 
usos; llaves inglesas 
al acero c m m ó va
nadio. -
v ' • vV-. 

Un interesante lo-. 
//e/o describiendo la 
historia de la familia 
Bedford y Fábrica, se 
e s t á preparando y 
oportunamente .será' 
distribuido. ' r ' 

/ 

http://Nd.gu.es


1 0 - 1 1 - 1 9 4 2 E C 1 D E ^ U Q A t t E Q O 

ERR H M u 
CONTRA SDS 

T E M A S N A V A L E S 

B Ejército alemán-dice-siempre 
ha llegado a tiempo 

M t l N l C H , - 9.—Hitler ha pronuncfedo 
m discurso en . la fiesta conmemorativa 
de k . " Lpevcnbra íuke leue r" . Se- refirió 
brevwinettte <iíírant< dicho discurso a, '.os 
acon-teciímieii'tos de ' Afr ica . , y / d i j o : 
"Rooseyelt • ha desencadenado su^ agre-
i ión sobre t i Af r i ca del Norte afinnan-
<k> qúe- tenía que defenderla coutrá Ale-
Igania e, I talia. Nosotros no perdemos 

t' una palabra de esta frase engañosa, 
oosevelt. a pesar de cuanto diga, está, 

v«eguro qu,e la últ ima palabra d^is jva no 
"fa pronunciará él. Nosotros segtiirt;ino5 
asestando sistemáticamente, como siem
pre, jk)s'golpes que queramos. Hasta aho--
ra. siempre hemo^ llegado'a t iempo..Nin
gún golpe que los demás creían haber--
nos asestado' les ha dado a ellos la vic
toria. Y a oímos * t n _ grjto de tr iunfo 
.cuaíndí) . jos ingleses - desembarcaron en 
Boulogne'. pero, seis meses después ese 
gri to se ' había exíinguidc}. En_ aquella' 
época., todo ocu r r ió de muy. distinta ma-
íiera á cómo habían pensado nuestro'» 
adversarios.. El lo les enseñó, a conven* 
ttrse cTe que el mando y las fuerzas ar
madas del Reich 'ha rán todo lo que s e í 
preciso". ' 

Hi t lev comenzó su discurso, haciendo 
jjincap-'é en la importancia que para E u 
ropa ej-ííera h a , ' t e ñ i d o la victoria de' 
©aiftido imcionalsocialista en: el año 1933 
victoria .<f¡ue • puso a Aíemaniia ^n 'condi
ciones de pasar a ser, de una potencia 
que d i s p o n í a ' d e un ejérci to de ciéfi mi ! 
hombt ievy estaba destinada a perecer, 
una nación inerte, capaz de Jiacer frefite 
al coloso que desde ifyrS se estaba for
jando en el Este y que consti tuía una 
amenaza para todo, el continente. 

Era evidente, <¿n aquella época que de-, 
bia lograrse la victoria sobre el Esté 
en cualquier circunstancia, y esta es mi 
conviccioir de hoy. Esta idea no m* 
abandonó j a m á s y hoy conservo i a .mis-
rná op in ión : el .destino o^ la providetV 
cia d a r á n la victoria1 a quien lo mere*-
ra. más . ' . 
• E l F ü h r e r se refiere a tontinuacióíi 

a los é x i t o s logrados por el pueblo ale
m á n «n Jos tres tíltímos afios. y se re
fiere de una manera especial a la victo
ria de Narv ik . A ñ a d e oue el.pueblo ale
m á n hace la guerra para defender a su 
patria, y afirma que sufren un error su? 
adversarios al pensar que pueden repc( 
t i f i e las hechos de la pasada sruerra. 

T r a t a de l a oaimipaña en Rusia ' y 
dice que l a oeu ipao ión de S t a l ing rado 
puede considerarse comió real izada. 
A l l l e g a r a' l a c iudad no eraj p a r a 
los atenmnes una c u e s t i ó n de p r e s t i 
g i o s ino u n a canvenijencia/ t á c t i o a , 

'"porque l a c í u d a d ' n ' o » d a r á ginan can 
t i dad d e t r i g o y de manganeso y 
cqnsíi t tcyfe u n cent ro de . t r á n s i t o que 

La Hola mi l i t n a 1 1 e 
e la Mía 1 e 1 

m í m m ñ 

Rechazad todo producto 
qoe no tenga e«f« pre
sentación y denomina
ción, amparadas por la 
fey, por no ser 

lÉNÉmCTINE 

era necesario ocupar, porque a. t r a -
véB de é l pasan nueve mi l lones de 
toneladas de- p e t r ó l e o . EL hecho de 
que los soviets no puedan r emon ta r 
¿1 curso del Volga , es decisivo. 5 

E l enemigo puede atacamos! por 
donde .quiera, que no ha de ejearcer 
in f luené ia a lguna en mis planes; pue
de a tacar con toda t r a n q u i l i d a d y 
perder s u . sangre en aguudancia', en 
tanto nosotros in te rven imos p a r a res
tablecer l a s i t u a c i ó n . D e s p u é s de t o 
do. R u s i a no e s t á d e t r á s de los P i 
rineos Jai f r en te a Sevi l la . . D e c l a r ó 
tamihién H i t l e r que l a r e g i ó n del 
C á u c a s ó ocupada ú l t i m a m e n t e pro 
duce 110.000 toneladas de p e t r ó l e o . 

Los b r i t á n i c o s — agrego — á v a n -
zan hoy por el desierto, pe ro es.pre_ 

-ciso recordar que llevan, andado v a 
rias veces este camino y o t ras tanta® 
h a n retrocedido. , 

Habla a continuación sobre, la .product 
ción de guerra, y dice: '"Puedo afirmar 
que nuestros productores no ,se due»-
m e n A ñ a d e , ' que Alemania ^ e d i c ó al 
principio de la sruerra diez vece» más d* 
submarinos a' la instrucción de las t r i 
pulaciones que al cómbate, y agrega qu i 
se; están construyendo nuevas y mejore» 
armas. 

" ¡Pre tenden nuestros Bdivensa/rlos — 
dice— que nuestros «o ldados y nuestra 
o rgan i zac ión son inferiores. A pesaje 
de e l lo logramos éx i tos , que, e^ lo i m 
portante. Se comprende qu© en una 
lucha .seÁiejante l i o haya éx i tos t o d á a 
las semanas"'. 

tA c o n t i n u a c i ó n , H i t l e r hace referen, 
d a a loe aliados con que ^cu^enta A l e 
mania- italianos, rumanos, h ú n g a r o s 7 
finlandeses. "Todos los pueblos euro
peos: los eelovacos, los croatas., los es, 
p a ñ o l e s , que ehivían* voluntarios, asi 
como los p a í s e s n ó r d i c o 5 " ' - ^ d l c e ~ que 
estos aliados consti tuyen un^ verdade
ra potencia. 
. " D e s p u é s <je haber logrado salvar el 
últámo InvlernOi asegura, mirq, de u n 
modo completamente d is t in to «1. que 
se ,avecina" . E l F ü h r e r a ñ a d e : MI7n 
g ran filósofo d i j o u n d í a que' s i u n pif-
fietasíó no derr iba a u n hombre, no 
s i rve máis que r r á darte m á ? fuerza. 
Pues bien, puedo ham* constar qu« 
el golpe que no nos de r r i bó e l a ñ o pa. 
sado, no .ha hecho más" que réforaar-
no^. Independlenitementie de l a s i t ú a , 
cióla de los frentes, seguiremos- defei i . 
d i é n d o n o s y pasaremos a l ataque, y; no 
dudo n i por u n momento, d é que Jiúes¡-
tras iniciat ivas se v e r á n cpronadas por 
l a v i c t o i m " . , 

H i t l e r pasa a referirse a c o n t i n u a 
d ó n de las diferencias entre l a A-e. 
inania d e 1914 y 1» actual , afirmando, 
que e l Kaiser no t e n í a t ras de s í a l 
pueblo, mientrais que é l diapone hoy de 
una o r g a n i z a c i ó n gigantesca; é l A l t o 
Mando no estaba entonces íurraigado 
en el pueblo, y el Estado, era en el 
fondo Un, estado de clases, milen^ras 
que hoy; el e j é r c i t o ée hace cada vez 
mas nacáona l - soc ía l i e ta y en 1 plena 
guerra, se e s t á for jando u n , e j é r c i t o 
popular c ó m o jamáfi lo h a b í a conocido 
el mundo, 

E l F ü h r e r (traita d e s p u é s de la situa
c ión e c o n ó m i c ^ y dácc, que si los nor
teamericanos tuvieran f áb r i ca s de cau
cho s in t é t i co les s e r í a n de mayor uti
l idad qpe todas sus reservas de o ro 
Asegura que Alemania se sostendrá 

^esde el punto, de v i s t a material y qué 
se e s t á forjando" en los territorios del 
Estp. una o r g a n i z a c i ó n que serviráVpa-
ra el abastecimiento de^Alemania V. en 
un sentido realmente m á s amplío^ para 
la a l i m e n t a c i ó n de toda Europa, 

D e s p u é s de asegurar que, por l o que 
al aspecto espiri tual se refiere, los pue-
'blos aliados de Aleman ia . t i enen tras
o í una cul tura y una historia «1 com-
paíradÓñ de la cual la d é ' Ingla ter ra 
es joven , en ejgtretno por no d'eoir i n 
fentil, Hi t ler , di jo, que no abrigaba, 
contra las afirmaciones que se hacen, 
la hi tención- de expatriar a holandeses. 
" N o pienso expatriar á nadie; s e r r á n 
muchos los h ó m b r e s que se s en t i r án 
felices con tejiejt un hogar y no tenef 
que pasar por los sufrimientos habi
tuales en los pa í ses superpoblados". 

Por. ú l t imo , el F ü h r e r exnorta a sus 
oyentes para eme crean "qon fariatis-
mb extremo ". en la v ic tor ia final. "Se 
trata—dice—de sec o no" ser", "Se 
equivocan n u e s t r ó s \ ; adversarios- si 
creen que pueden inducirnos a error 

ESTUDIAN Tí 5 Y EWPIEADOS 
por 75 PTAS'.¿.)Tiensua!es pueden desde su domici l io ^estudiar por -
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AERONÁUTICOS 
Carreras de gran-porvenir . N o se exige t í tulo 

ACADEMIA SUAREZ DE DEZA 
. 30'aiios de éxito. S^N BERNARDO. 7. M A D R I D 

E n estos trmcewd&aiakts momen
tos en los que, a omisa de Ja agres ión 
wyrteaWa^ñcmva ail Atfrica . fraric&sa 
del Norte, Ij , g<>&t^ rumal en e l Me
d i t erráneo e n é m en u m fase á e | w 4 _ 
xirno imferés, recobra polptoartie a c 
tualidad la presente s i tuac ión _,de Vi 
flota mMtqr de F r m u ñ a . qu>e, no o&«_ 
iamte pertenecer a v/rta n a c i ó n derro. 
tadsa y sometida a l control de ía ven-
red om, dispone .todarvia libremente 

Portaaviones: "Joffre" y "Painle. 
vé", de 18*000 toneladas, con copic i -
dad para'AO aparatos, en cónstrucc-íón 
en m t U l é r o s del At lánt i co , ocupados 
por Álevtijnia. "Bearn", de 22.146 t a . 
nelajdas y capaciáa>d para 40 aviones, 
retenido por N o r t e a m é r i c a en la Mar., 
tinioa. Y pa r Mííwno, el "Oommandant 
Teste", de 10.000 tonelada* y c a p i d -
á a d para 26 aparatos, s in ptténte de 
vuélQ pero co% catápi i l tas para el ion. 

Unidades de la flota francesa, en la jornada del ataque británico de 
Mems e i Kebir . E n primer térmiavo/ éí T x o v i t m & t ; detrás , el "Stra«. 

bonrff" jr a i fondo, en l lamas, el acorazado "Bretagne» 

á e j a ; mo/j /or ía sus haroos. Y de. 
d m o s la maiy oriar—Qf no todos—por
gue en esta guérrfa, tan Uena de a n a . 
cronismos, se d% .3» extraordinaria 
(xrmmstcunciá de qwe loa Snqwes f r a n 
ceses de Tm que no puede disponer 
e l G-obierno de Vidhy son preds^men. 
te los ipie ^e encuenii-ain retettAdos 
por los paAses qim se dicen aliados 
de F r a n c i a y prometen o> é s t a todo 
g é n e r o de vervtwtj/s y ^ reparaciones 
para el díias en 'míe se haga la paz. 

A l estallar el presente conflicto in -
ternadoiml , ' en septiémibre de 1939, 
los efectivos navales miUtcires de 
F r a n c i a eran los siguientes i 

Cuatro iicoraisados de 35.000 tone
ladas con ocho motones de ^81 miZi-
metros; "RicheUeuS', "Jean Bart", 
"Clemenceau" y "Cfascogne". E l pr ju 
mero, únióo totalmente terminado, sie 
enottenira actualmente e.n D a k a r ' en 
donde el 23 de septiembre de IMO'fué 
ligetarnente averiado por escua. 
dra inglesa, que a t a c ó aquella base. 
E l "Jean B a r t " , se Jmlla en Oaisa. 
hlanctai, de fend iéndose de los ataques 
ya/nquÁs.,Ijos otros dos l iguen en g r á . 
da, é n É r e s t y Saint Nazaire, s m que 
conste s i ios alemanes han reanuda
do su cqns trucc ión . , , 

Dos ^aeomzcvdosf en servicia de 
26.500 toneladas y ócho c a ñ o n e s de 
330 w^íi..: "Xhwtteerqtte" y "Stras 
bourg'\ ambos en la base tnediterrá^ 
nea de ÍTO&JÍ̂ - d e s p u é s de haberse l i -
brimdo de M agrefdón inglesa contra 
M a m f a m ñ r , e l 3 j i e julio de 1940. 

Tres a c o r a z a d ó s antiguos refor. 
modos en 1927-29. de VZ.IÚ tonela
das y doce piezas de 305 mm.- "Cou?-
bét", "Pipis." 1 y "Ooean", y otros tres 
d&i mismo desplaisamismto, con diez 
piezas de 340 mm.': "Bremgne", fctmi-
dMo,por los ingteses en MazalquAvir, 
el 3 de jüUo de 1940; "Provence", in¿ 
cendjado en l a misnúa a c c i ó n , r e p á r a S 
do e ineotyomdo luego a la base de 
To lón , en donde ú l t i n m m e n t e se h a -
liaba, y "Lorraüm", Dos de estos aco^ 
rasados se encuentran actu&lmente 
retenidos por Inglateriña, en el puertto 
de AMjánar ía . 

DIS 
Ya s o n a r á la hora de n u e s t r » golpe y 
entonces 'que se prevengan los enemi
gos". D e s p u é s de hacer una leve- ré-
í e r enc i a a los bombardeos aé r eos que 
sufre Alemania, afirma que1 l a , inven
tiva de los alemanes no ha permaneei' 
do inactiva y* que, cuando él lo juz -
que opbrtuno, el adversario t e n d r á una 
c o n t e s t a c i ó n qlue le h a r á estremecerse. 
Las ú l t i m a s p a l á b r a s . de H i t l e r , son. 
para afirmar .que si no habla con ,de>" 
masiada frecuencia es porque para ello 
e s t á n los frentes que lo hacen de una 
manera "«u f i c i en t emen te clara v ter
minante"., 

A I acto en que H i t l e r . p ronunc ió el 
anterior discurso, asistieron V o n R i -
bben'trop, el Doctor Goébbe ls v ;\oí 
.ministros R o s é m b e r g V Ffick . i E l F ü h 
rer l legó a las 18 horas. v. fué recibido 
con . f renét icas , ovaciones: Su discurso 
fué interrumpido varias veces por ova-
c.iosas.-clamorosas.^-C-F.FF.'K . 
L O S M U E R T O S E N L A G U E R R A 

MlUÑIOH;- 9; --• E n su discurso el 
F ü h r e r h a anunciad.oque ei n ú r a e r o 
t o t a l de muefi-tós suf r idos .por el e j é r . 
c i to a l e m á n en esta ^ - n é T r a apenas 
. í l eanza 3 5 0 . 0 0 0 . - i E F É ) . 1 

z a n ú e n t o 'de,' hidroaviones. E n la tyise 
de Tolón. 

Cruceros: "Tcniírwlle", "Duquesne", 
"Suffrenr, "Colbh-t", " F o c W . " D u . 
pleix" y "Algér ie" , de 10,000 tone' 
l adm y ocho piezas de 203 m m . , a l . 
gunos d/e ellos retemdos en A l e j a n , 
dria. E n Tolón, ios cuatro ú l t i m o s . 
"Duguay-Tromn", "Lamotte.PU;-

quet" y "Primauguet", de 7.249 í d n e . 
ludas y ocho cagones d é 155 rñ-m. 
"Jeanne d'Arc", buque- *escueí,i , de 
6.496 t o n é l a d a s y ocho pieva% de 155, 
retenido en la Martinica, "Enüle Bér~ 
tin", de 5.886 tcuneladas y nueve pie. 
zas de 152 mm. " L a Óalissoniere", 
"Jeam de Viernie", "Marseliaise", 
"O-loire", "Montoailm", y "Georges 
heygites" «fe "7,600 tonel ¡das üfnuetyB 
piezas de 152 mm. L a s tres ^primeros, 
en la base de Tolón, "De Grasse", 
"Clvá/teaurenmílt" y "Gmchen", de 
8.000 tonelada^ y ' 1 2 piezas de 152. 
m i l í m e t r o s , el primero en grad-t, y 
los. otros dos en proyecto al empezar 
to guerra. 

Crucero w f i m f á r " L a Tour d 'Aiu 
v e r m ' \ (ex."Pluton"), de 4.773 tone-
l a é j s . perdido por exp los ión interna, 
en QambliOmcÜ, e l 13 de septiem-, 
Me de 1939. 

Destructores: De • los 69-^algunos 
en constmcciófti~~que F r a n c i a pose ía 
ail empezar la guerrd, 'se perdierott: 
en las operaciones de Dunkerque, 
"L'Adroit", "Bourrasqm", "Chacal", 
"Foudroj/jnf", "jaguar", "Orage" y. 
"Svrocco"; en D a m r , ^LAudacieüx"', 
en las operaciones de Noruega, " B i . 
san"; ©n Brest , "Cyclone"; en 'Sir ia , 
torpedeado por la n v i a c i ó n nava l i n 
glesa; "Le Chevalier, PauF*; volado 
en Greenock, "Mai l lé -Brezé"; por ex . 
plosi&t% foiierrh,, ^n Casablanca, " L a 
Ramewse". E n total, trece ¡ d e s t r u c t o . 
res perdidos. E n l a base de Tolón pa,, 
rece ser que hay 25 a i a s érdencfi del 
Gobierno del m¡ariscal P é t a i n . 

Torpederos: De los .23, en actwo al 
empezar la guerra, se han perdido el 
"Branleb:®": "Lé F i e r " y " Ü A g i l e " . 

Submarinos'. D e ?o« 94 existentes 
en 1939, algunos de ellos en cons
trucc ión, han desaparecido desde en. 
tonces tr$ce. 

T a m b i é n constan conio hundidos, 
dos awsos, dos patrulleros, fres c a . 
zasubmarinos y cuatro bloques a v 
ivares. ' ' * 1 

Entre , los barcos de distintos tipos 
que en h, precedente relación figurtm 
corno perdidos, no conMan-los pocos 
qué recientemente se hundieron en 

Ifls operaciones j a agresión hritri 
nica contra Madigasoar. Dpsde luenn 
<no habia en aquella* aguas acoraba* 
dos ni criicero's. . 

A dispos ic ión del mariscal Pétatn 
y a las órdenes directas del Alnurwn 
te Dar ían se encuentran, pites, en •5" 
tos monventos; 2 aoúrazades deZSonñ, 
tmeladas, dos de 26.500 toneladasZ 
uno de 22 .18§ ; aLatro cruceroa de diez 
m i l ; tres de ÍAtiO. , un portmvione-'s 
sin cubVzrH «le vuelo, 25 destructores 

j y t«fr.'o«. s«£¡9««rl«o«' y barcos auxilia, 
res. F lo ta í.-:w,^aor abmda.r en elh 

1 lo$ b u t í m s <T:Í '¡éodeinta construcción' 
piiede ¿odtetós tíjoroer ton&ortanto in 
fluencia en. í&9¿t9terrán*o. Decisiva 
inoluso. s i su «yéaAwe a actuar coor* 

• rliW(í£r' con ^ teMam.—j. L . B. 

11̂  J¡̂ k -̂Ak R!|, 
p r e p a r o d o p á r a 

| r e c h o z a r I b c í o 

a g r e s i ó n 
D A K A R . 9.—Fl texto de la respw!. 

ta al mensaje del pres-i" mte Roostvelt 
ha. ?ido comunicado por Lava! al gbhtcm 
nador. general'Boisspn. El despacho de 
Caval a ñ a d e : " Rstad preparados para 
cualquier eventualidad. E l mariscal Pé
tain y el Gobierno ^cuentan con vos
otros". 
; E l gobernador Boissdh ha ríspcndidd 

al jefe del gobierno francés, én los si-
gíifehtes t é rminos : "Hemos adoptad 
medidas' de''a|erta desde está noche. E l 
mariscal • y th Gobierno pueden contaf 
con nosotros. Estamos preparados".-—." 
( E F E ) . ' t 

• D A K A R , .9.'— E f gobernador general' 
Boisson', ha pronunciado una alorución 
por radio comentando las • oti^racion^ 
anglonm-teamer.icana¿ contra Africa sep»» 
tentrioíial. "Esperamos n nos tro turno, 
dijo, y estamos dispuestos a ejecutar \m 
teralme.nte í^s,Órdenes fiel mariscal P? ,̂, 
tain".—(ET?F'). 

Sindicalismo Naclona! 
S I N D I C A T O D E A 1̂ 1 M E N T A C I O N . 

.SECCION D F ' M L L I S T A S •. • 
• Se ordena a todos.los detallistas pt* 
sen con' la máxima urgencia por los es* ¡ 
taWécimicntds enlaces,, a. fin de. _recog<r 
una circular, en la míe se dan instruc
ciones para los repartos de patatas. • 

' Por ' Dios. Fsnaña y su Revolucipií' 
Naciotial-Sindicalif ta.', 

L a Coruña , o rr- .noviembre de i^\2, 
—¿7 Ddeaado de ¡a S se ció». 
O F I t t X A P R O V I N C I A L D E F.S.fA-

, D I S T I C A Y . COLOCACION' : ' 
Urgente.—Para trabajar en esta pro

vincia, se ofrece un molinero técnico "o*--
primera, de 46- años de edad: que co«oc« 
todos los sistemas de molienda.; 
• E l empresario a .quien interese es;a 

oferta, puede píisar por la Oficina Lo
cal ; de Estadíst ica _ y • Colocación, donoe 
será ampliamente informado. 

La Corufia, o de noviembre de 194* 

TELEFONOS D E , 
E L I D E A L G A L L E 0 0 

A D M I N I S T R A C I O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 y 1594 

/ R e d a c c i ó n , en é l primer p'«». 

C O R R E S P O N S A L 
adaniuLstrativo .pa ra l a ventai y 
co locac ión , en esta ciudad y pro-, 
cincia, necesita revis ta ^ráflea. 
nacional . E s c r i b i r a l Correspon, 

^ sao pa ra Galicia,: " E R P " . Apar-
X tado. 182. VTGO. 

H E R N 1 A D O 
f Contenga totalmen-e su herh a'COn el SÜI*ER-OBTtíBAlK>R'"H15R.-

. N I U S " A U T O M A T I C O , grán consolidativo meCano-c i e t i t í f ko ' q t i e sin ti»--
b á t , tirantes, nT engorro alguno, r e t e n d r á to.almente e ü dolencia se» cual 
sea^su edad, sexo-a. .profesión. " H E R M U S " se coasiruye exp ro í e so y a n ^ 
, t ó m i c a m e n t e para cada caso bajo p re sc r ipc ión facultat iva V I S I T A EN 

. L A CORUÑÁ: G. O. H E R N T U S " a t e n d e r á en, L A C O B U Ñ A el día 1» 
del corriente, de 10 a 1, en e r C O N S U L T O R I O del Dr . D . Antonio de & i 

• Prieta. San A n d r é s , . 119,••Z.*,• bajo su prescr ipc ión . V I S I T A : E n Santia
go, el Dr . D . G e r m á n C a a m a ñ o , Franco^ 44̂  eí día 13 del corriente, d* , 
10 a ly -CASA C E N T R A L : Gabinete Ortopédico" " H E E . N I U S ' " RamW» 
Cataluña, 34, pral. — Ba'celona. Otras Especialidades: Fajas abdwW-
no-ii iedrcáles para corregir la obesidad, é v e n t r a c i o n e s . p ;os isgás t r ica 
intestmal , r i ñ o n -flotante, pest-operatorias,. embarazo etc.—fCens. O s 
tral , Sanit. N.0 1627). 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONÜEr 
I por un coste módico, utilizando sus ratos Iibfe5.se hafé rápidamente tenedor de Hbfo* 
| y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos paieWV 

la excelencia de nuestro método único. Pida folleto, condiciones y dctatlei gratis. 

G . C . C . ^ Centenar io , é * S A N 

http://Iibfe5.se


n 
La codicia del equipo forastero y el rotundo fracaso 

de la línea delantera local, proporcionaron 
. Castellón una mereeida victoria, en Riazor 

-tado v te-

nejor del" pri-
Deportivo. lanzada 

lorraina,- llevando 

L O S P R O T A G O N I S T A S 
• , ' . ' • '• '•• ' , ' , - 1 

A.RBITROi'Sr. Fomboña.-del Colegio Asturiano. 
J U E C E S D E L I N E A : Sres. Cabrera (Daniel) y F . 

Grkn. del Colegio Gallego. ' f , 
,R. C. D.—Acuña; Crespo, Poftugues; Molaza, Bien-

"zobás, Rebóredo; Guimeráns/ Caballero, .Paquirn, Cuca, 
Chab. .. . 

C / 0. C.—^Pére/^ Baigesv Melenchon; Santacatalina-, 
¡Jborra, Santaolaria; Ruano, Hernández, Basilio, Elzo," 
Pizá. • • . . . . ,^ . ..' 

G O L E S : ' Castellón, i (Hernández).; Deportivo, o. 
S A Q U E S D E A N G U L O : Deportivo, 5 rGüimeráus, 

3;"Chao,- a)';- Castellón, 3 (Pizá, 2; Ruano. 1). 
A M B I E N T E : Cielo des-pejado, viento de eu 

rreno ligéramfintc húmedo. 
P R I M E R T I E M P O 

11 primer cuarto de, hora de jr 
ter tiempo. L a Hn â delantera del Dep 
«or los medios, ataca decididkmentc y di . 
«I t>e1igro al área del Castellón, qtie se defiende bien.. 
Portugués cede es<iuina v pronto empieza a dtecaer la 
vanguardia local, nivelánflose el juego. V#ielve a atacar 
ti Deportivo, que lanza cuatro saques de ángulo, sm'fni-
to «endo igualmente estériles los ataques coruñeses • dx:-
\Mo a la nulidad de los delanteros deportivistas. 
" A lo* 44 minutos, un avance del Castellón ocasiona un 
breve forcejeo ante la meta de Acuña, hasta que, final
mente, H E R N A N D E Z enr/a el balón desde regular dis-
i w c h j marca el úmeo tanto de la tarde. « 

S E G U N D O T I E M P O 
De salida, se acentúa el fracaso de la línea delantera 

éel Deportivo, que aetúá absolutamente descoyuntada. El, 
Castellón, que empieza sacando dos veces de esquina, se 
«e defiende con'pleno acierto de los crecientes ataques de B1ENZOBAS 

' ftt adversario y es entonces cuando, llegados los momen- , _ • 
tos de ejnlbotellamiento, el guardameta_ Pérez acredita, 
sm gran clase deteniendo balones dificilísimos. 

Paquirrí, que durante el primer tiempo resultó lesió-
na/áo en un brazo, se ve obligado a pasar al extremo 
derecho, quedando Guin^eráns de interior y Caballero en 
el centro. *.La inutilidad de esta nueva iormación, obliga 
pronto a otra, en la que Portugués se coloca de delan
tero centro, Caballero de medio derecho y Reboredo de, 
defensa izquierdo, pero nada práctico se consigue con. 
ello. E n los últimos, instantes del pattiido, Reboredo se 
lesiona y tiene que aibandonar el campo. Y Pérez dá por 
terminada su magnífica laibot realizando una nueva pa
rada de maestro. . 

Cuando el árbitro silba por última vez,'los jugadores 
forasteros, lóeos <íe júbilo, alzan t h hombros a Pérez 
y le pascan por el campo en medio de los aplausos del 
público, que reconoce la justicia d̂ el resultado, y admira 

BASILIO la figura sobresaliente del guardameta castellonense. 

l o y 

1 

s P t i i P I I i 0 3 1 1 1 1 

E l O v i g d o d e r r o t ó a l S e v i l l a , e n ^ e r v i ó n 

y e l A v i a c i ó n a l M a d r i d e n C h á m a r t í r i 

B a r c i b n a - C s l f a , 8 - 0 ( 5 - 0 ] 
BAéOESüQNlA., 9.' - - E n el CaáaipQ 

o« las Corte ooubendieron en partido 
w Ug*^ arbitrado por el Sr. Tama-
" t e i Barcelona y el Ctólta. 
- Oomenssó el encuen/toro Sacando el 
guipó yieitante. pero linea medió 
wwelooesa corta la jugada y sirve a 

'«dwlanitera que se lanza sobre la por-
w% cosaria . D e e ^ a Bemiflldez y 

La Sordera 
•e c o r r ^ OOÍI tráestro njoderaísiinO Vi-
«*jQr eteetrioo tid pilas entfmmte a 
« oomente. Dirigirse: Hernisán (Estu-
ff. Ortopédico) "Sección Sordera". 

~ ~ ¥ d i o t o 
ÍÜS1^JDO DiE3 SANTA MARTA - D E 

OamíUEíI f lA 
m í ^ f ^ ' « ^ ^ n d í i el artí-
j r ? de la ley de Enjuioiaraiento 
5 » ! del 193 del CÓdigp. 

**** Jwssgado se in¿tmye- <á: 
fe ffi fallecteiento en Ou,ba 
. ^ i ! 0 ! . ? 1910v <le Generoso Pére; 
tti 3»7fi 30 ^ José I Oasilda, nácick 
' í « ^ ^ y s I i a / n r ó n ^̂ P625 CShao. hi je 
<»o «?Tí • ̂ W o en, 1870, de ios quV 
« o «i noticia desde el siguiente 

respectivo de gu marcha. 

n m m m E . Sales* 

un rápido desplazamieinto de Vkrtorefo 
da lugar a gue 3#ró se luzca en una 
gran parada. Los visitantes de -nuevo 
acosan la meta local pero la defensa 
íntervieóne con eficacia y despeja bien. 
La delantera del Barcelona, se lanza, 
al ñn, sobre la meta de Be-rmúdez y 
una entrada rábida de Martín es sal. 
vada por Picas qu© despeja fuera. . 

A los seis iftinutoŝ  Valle al recibu 
un̂  centro bombeado tira íuertfe y con
sigue el pftme'r t; to. Atacan de nue-̂  
vo los locales y en un encontronazo, 
entre Picas y Martín, resulta éste 
conmocíonado. ',£1 arbitro señala Ja 
falta que recoge. jSospedra fu i en pasa 
a Valle que de un • fuerte tir,© "consi
gue el segundo' tanto a los ntíeve mi
nutos. 

Continúa el dominio barcelonés 
a los doce minutos Escola, .recibe un 
servipio de Sospedra y de bolea con
sigue ©1 tercer gol. Por unos .instantes 
se estaciona el juego viéndose buenas' 
combinaciones por ambos bandos. A 
( C O N T I N U A E N l / A S I G I E N T E 

' P L A N A ) 

" Y es que el Castellón—rescribía
mos hace exactamente cuarenta y ocho 
hora%—, tanto, en terreno contrario 
como en el; propio, es equipo incan
sable, de endiablada, rapidez, y movi
lidad, que no conoce el desaliento ni 
la tregua. Equipo de sorpresas, qúe 
desconcierta al más potente rival y, 
cerrándose luego en -impenetrable de
fensa, consigue/ mantener la ventaja 
adquirida anteriormente."' ' 

Desgraciadamente -¿-hábiamos como 
coruñeses—-esto fué, con rigurosa 
exactitud, lo que el Castellón realizó 
el domingo en Riazor, favorecido, de 
otra parte, por la inutilidad casi ab
soluta, de una línea delantera contra
ria que, si en anteriores jornadas fra
casó en ambos interiores, anteayer se 
derrumbó de punta a, punta, total
mente, pese a algunos destellos aisla
dos del extremo izquierdo. 

Fracasada de modo tan rotundo la 
vanguardia coruñesa • y y mantenie ndo 
el Castellón, a lo largo de los noven
ta minutos de. lucha, esa táctica suya 
característica, mezcla de furia, brío, 
dureza, rapidez y pegajosidad, no hay 
por qué aportar razones para justifi
car los merecimientos y la legitimidad 

la victoria del equipo forastero. 
Grandemente influyeron en el re.̂ uf-

tádo, las actuaciones de ambos prar-
dametas: la de Acuña, por el fallo 
—¡otro más!,..—que le costó ê  único 
tanto de la tarde; 4a de Pérez, por las 
dos o tres formidables paradás con qué 
replicó a otros tantos cañonazos qué 

l a F e d e r a c i ó n G q l l e g a d e 

• H o c k f e y , r e o r g a n i z a d a 

e n V i g o 

'•VlGO. •%~í ía quedado constituida 
en esta ciudad la Federación Gallega 
de Ho'G'keyV la cual t̂ onvotíS. a todos 
los «]ub.« áé la región para, el próximo 
campeonato regional, f qué dará co
mienzo en ja segunda quincena del 
presente mes, 
...-Como presidente de la Federación 
ha sido1 nombrado don Juan Delgado 
Rodrigue;?. V . . . 

RESULTADOS 
y clasificaciones 
COMPETICION NACIONAL « E L I G A 

PRIMEEA DIVISION 
Madrid-Atlétíco Aviación, !-?>. 
Zaragoza-Real Betis. 1-0. 
B. C. DeRortívo-Castellótt, 0-1. 
Barcelona^Celta, 8-0. # 
Granada R. C. D, Español, .%t. 
Sevilla-Oviedo, 0-5. . ; 

/ Valencia-Atíético Wlbao, 2-3. 
C L A S I F I ^ l C I O N 

1. O. 15. P» F . C . P. 

naron categoría internacional: siempre 
pegados a su banda y no separándose 
de ella sino con la pelota entre los 
pies, para realizar así la Internada., 
De aeta suerte no dan lUgar a esa 
"tierra, de nadie" a donde, van a caer 
—y a perderse—los pases largos del 
mgdio centro. Y lo mismo en los sa
ques de ángulo. ¡Cuántas veces un 
saque largo se pierde en el vacío por 
hallarse el extremo opuesto demasía^ 
do próximo a la porteríav c^atraria'... 

E l reiterado fracaso de ciertos; de
lanteros deportivistas y el no menos 
reiterado, empeño en seguir^ incluyén-
dclos. en el equipo, nos obliga a entre
var cojn justificado pesmiisnio .el par
tido del próximo domingo" en Balaí-
dos. F l ̂ eouipo coruñés va a "enfren
tarse en Vigo con ut\, antagonista que, 
tradidonalmente, le opone Una. desata
da furia muy difícil de-contrarrestar a 
¿base de una vanguardia de jugadores 
endebles b cansados. A Balaídos es 
menester llevar' delanteros- de e^inuie. 
codiciosos, inagotables.. Un quinteto, 
que en vez de recrearse en el área ene
miga, llegue a ella mediante el menor 
número de pases y prodigue los rema
tes en cualquier postura. (Qué alguno 
entrará). Un quinteto, en fin, que pro
fundicé. V y 

Después de todo lo escrito anenas. 
es preciso decir .cómo jugó el Caste* 
llón y dé qué manera tatt hábil acertó 
a aprovecharse "de las. flaquezas' de su 
rival. E l Castellón tiene un equipo en 

Valencia , 
A. Bilbao 
Sevilla 
Barcelona 
Español 
Dcportivc 
Madrid 
Grá'nacla 
Oviedo 
Casdellón 
Celta 
A. Agadón 
Zara ¿bza 
Betí^ 

r 4 S 0 %B 
7 A 3 0 2Í 
7 5 0 2 19 
7 3 2 3 l t 
7 3 1 S 13 
7 2 3 3 10 
7 3 1 .3 10 
7 3 1 3 H 
7 3 1 3 l i 
7 3 2 3 8 
7 3 0 4 8 
7 2 0 5 10 
7 1 2 4 8 
7 1 1 5 9 

11 
11 

S E G U I D A PIVISIOÑ 
Prime*' grupo: ' 

Salautanca-Arenas/4-1. , 
GUón-Cultural Leones». 
Valladolid-Fcrrol, 1-1. 
Baracaldo-Santander; 4-2. 

CLASÍFICAOIÓN 
J. G . E . P. F , C P, 

Valladolidi 
Gijón • 
Bar acal do 
Ferrol 
Arenas, 
Cultural 
Santander 
Salamanca 

8 10 
9 í» 

0 13 
2 16 
2 16 16 8 
2 í l 11 ? 
3 11 13 ,- 7 
3 14 13 0 
3 16 
5 10 17 3 

- • • \ r % 3 
7 1 1 

Segundo gíúpo: 
Ferroviaria-Gerona, S I-
Sabadell-C. B. Alavési,. 1-0. 
Rear Sociedad-Tárrasa, 7-1. 
Osasuna-Constancia, 1-0. 
GLASlFlCAClONí Real Sodeftad, \% 

puntos; Sabaáell, 9: 0*asttna, 9; Cons. 
tanda. 8: Gerona,; 6; Tarrasa, 6; Fe
rroviaria 5; p. Alavés-1. 

Tercer gnipoi 
Cádií-Málaga, 2-1. 
Hércules-Elche, 3-0. 
Afcoyano-Jerez, 4-0. 
Murcia-Cenia, í- l i 
CLASIFICACION: Ceuta. 12 puntos; 

rlcrcí, 8; Murcia» 7: Hércotes, 7; Mála
ga, 6; Alcoyano. 6; Cádíj;, 55 Elélie, 5. 

CAMPEONATO GALLEGO » E 
FUTBOL 

«ONA NORTE 
Betanzos-Móhforte, 0-1. 
Lugo-Galicia, * 2-1. 

CLASIFTCAeiON 
J . O. É- P. P. C» P. 

S 4 1 1 18 
.6 3 1 % 1 
B 3 1 t % 
S 1 3 1 7 
5 0 0 5 Mi 

5 , » 
8 7 

4 r 
6 5 

to o 

Lugo 
Betanjw?» 
Monforte 
Rayo . 
Galicia ¡a 

ZONA SUR • 
. Pontevedra.Santiago, 1-S. 
., Compostela-Arosa, 1-0. 

CLASIFICACION 
.1. G. É: > p. F . C. P. 

Dos momentos de la «soberbia actuación del-guardameta del Casifcellón, Pérez, 
en el , partido de Liga disputado el domingo último, en el campo de Mewri. 

hubieran sido goles de no haber esta
do entre," aquellos postéá tan esplén
dido jugador. 

Pero las actuaciones de los dos por
teros, con haber' ejercido tanta influen
cia en el resultado, no lo decidieron 
tanto como la labor ..de conjunto del 
Castellón y de "desconjunto" del Der 
portivo. E n el equipo local, aparte*la 
nulidad de - la vanguardiá y el fallo 
fatal de Acuña, pudo apreciarse otra 
Vez que Crespo no ' se halla en estos 
mojnentos en su mejor forma. Fortu
na para él fué que su compañero 
zaga—por el contrario, cada día su
perior— tenga la agilidad suficiente 
para cubrir la retaguardia toda y su
plir las. deficiencias del otro defensa. 
E n general, lá única línea del Depor-
tivoj la única en la que no hubo hue-
coá copsiderables, fué. la m^dia, y eso 
que su actuación no llegó, a ser tan 
feliz como en otros encuentros. En 
ella,\ el mejor fué Bienzóbas, muy 
eficaz aguáfntandó- los ataques caste-
llonenses y mal acompañado de la 
suerte en sus peculiares pases Iargcsj a 
íos extremos, que casi siempre en
contraban descolocados a Guimeráns a 
a Chao. 

Por cierto qüe ya va siendo' hora 
de rjuc uno y-otro—el derecho, •sobre 
todo—recuerden la colocación de los 

al que, por no existir Una o dos figu
ras excesivamente sobresalientes, me
jor dicho, por jugar todos para todos, 
hay auténtico conjunto. Ello y las tan 
repetidas características, de tenacidad, 
brío y movilidad, hacen de él un equi
po que, de saberlas conservar, se man
tendrá indefinidamente en la división 
de Honor; ni^muy alto ñi muy bajo, 
pero en un honro.so puesto. 

Y volviendo sobre el tema del equi
po local, rió quedemos cerrar éstas H-
néas sin manifestar el asombro que 
nos produce el hecho de que- confir
mándose domingo tras domingo el 
fracaso de ciertos juadores, no hayan 
sido éstos todavía reemplazados por. 
otrosí-superiores a aquellos, en me
jor forma o dotados de una juventud 
que para su revalotización requiere la 
actividad constante—, que. tino y otro 
domingo el público descubre, íucom-
fírensiblemente, sentados en las gra
das del campo de Riazor. 

Pasan ya de dos o tres las veces que 
hehios advertido el reiterado error en 
que se incurre y no quisiéramos ver
nos en el trancé de . tener que poner 
las cartas sobre la mesa., como suele 
decirsé. y, déscubrif públicamente se
cretos que ya empiezan a trascender 
en determinados sectores de aficiona» 

0 

0 14 6 
0. 9 13 
2 9 7 
3 9 10 
5s 6 12 

Santiago 
Pontevedra 
Oréhsé , " 5 

j Compórtela fi 
Arosa 6 

COMPETICION LOC AL » i ' LIGA 
PRIMERA DIVISION 

Siüva-Marte. 3-5. 
C. D. Éspañol-C. D. Ciudad, l , l 

• SEGUNDA D l V í s i o N 
GRUPO A 

Tonre-Maria Pifa, 0̂ 1. 
, GRUPO B 

Sin Querer-Fabril., 2-3. 
Gaiteita-Vioñb, 1.0. 

CAMPEONATO B E 
ZONA 

Arenas-Eirís. 3-1. 
España-Perilio, l - l , V 
Celia RUtis-Montrovc, 0.6. 

ZONA B ' 
Hercules de San Pedro de Nos-Bur 

go, 11.0. 
Almeiras-lñás, 1.2, 
Cambre-Olciros, 3-1. 

LAS 
A 

MARISAS 

cierto, a las personas llamadas a re
solver el problema:. - f 
¿ Consignemos, por último, que el sé-
nor Ftímbona realizó un buen arbitra
je que, no llegó a perfecto por la to
lerancia que demostró en las numero
sas faltas conietidas en su propia área/ 
?ro fe Í u ? í d ^ s deí «íuipo visitan-
te,—MARATHON. f 

El (tosógetá "W-' j 
que representa" en 'Palicía 1» ftama | ' 
Torre* y Sáez. se monto, después dé i 
probadas- a présióá- hMráulíca' s u s i 
tubería*, lo que evita en absoluto • 
fugas dé gíis y accidentes graves a $ 

los ocupantes de!-vehículo. . í 
Talleres en Coruña: ' • i 
Calle dé Pardo Baian, 5 y % h z j o A 
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Prí m era t i iv i s ídn de la Liga CAMPEON A T 0 
REGIONAL DEfUTBOt ( C O N T I N U A C I O N . DE. L A P L A 

• .. N A A N T E R I O R ) 
I Real un tantb 

os 40 mi. 

- tiempo _ 
De! Pin", 
p tiempo 
meros nv: 

Betis Biiompie, por 
marcado por Rxiiz a 

{ •ÚQ prim'er.a párte. •* 
miijó generalmente e]' equipo lo
bero ¿u línea cfela.íitera* fué ineíi-
ni« la meta sevillana, 
bitró ei.,'catalán Cruella-

toy. •M-.unv..la. . • Sabadetl' R'urÁ 
lo.. / S'dladreroi;, • Güfizalvó, AWana.' 
TIS : Cáhezo ¡ Cabeza.?Conell »PP.-
;oWr Táoóii:; Díaz. Bescós Mu-

Madrid-Atiétíco Aviaciónf 
1-3(1-2) 

.se prodaijo en 
lortde 

DUGO - G A DI CIA, 24 (1-1) 
I ' 5»DTGO( e9. — m Dúgó venció al 
i Galicia por 2.1 en el Polvorin_ des. 
' püés de un entuentro muy interesan-
] tew en el cuaft hubq expulsión de ju-
j-gadores- y juego sucio por pattte de 
I los ferrolanos que el 'árbibro del paf-
| tido, Sr. Trabadéla, no supo cortar 
j efl"momento alguno," .siendo su actua-
| ción mala. • 
í El'Galicia hizo un .buen encuentro. 
I Por el Dugo 'destacaron Borr ego, Mo-
fllón y Solía. Da actuación de los de. 
j m': fué discreta. ••••iJ. J. F; 1. ..' 

BETANZOS . MONFORTE. 

ONCÍRSO BE PRONOSTICOS DEIUTBOI 
O r g a n i z o d o por ^EL IDEAL G A L L E G O " 

e n c o í a b o f a d Ó 0 coii n u e s t r o co lega ^ V A " 

0-1. 
- «En 

neación del- Celta.... Pasando' Rica a1 
pue-.ato-' de Victdrero. Ello da motivo 
* una reacción céltica que , pone.; en 
peligro la ' raeslfá, de. Miró, pero que 'a 
defeiís' salva pnuy bien.. A- los 32 mi_ 

' ñutos! Martitl muza a Sospedra.- que 
•devuelve bomtoeado... recogiendo Mar», 
t.ín que . consigue el séptimo-gol, Y*-. 
líe, manda ei balón a lá red. Es el 
octavo y /iltimo tanto del Barcelona;. 

Alineaciones: BAROEDONA:• Mi
ró; Monsert-fit Benito; Baioíi, Rosa-
!én. Sierra; "Sospedrá. César. Martín, 
Escola v Valle. ' . • 

CELTA: BejtaTüúdez; Devj. Pica; 
Trujillo- Álvarlto; -.Sátoína: ' Ardevól, 
Asüstin. Del Pino. Y ryo ,y Victorte., 

15 anoda-R.C.O.£síiaftol, 2-2 {2-2) 
' Bajo el arbitraje del colegiado ma
drileño, señor Laso, jugaron/en el 
e&áfo de los Los Cármenes los equi
pos del Granada y del Rea] Club De
portivo Español de Barcelona. 

Los cuatro tantos marcados éxi es
t é partido Jo fueron todos,-en el pñ-
mer tiempo. A ios tres' -minutos, 
Trompi hizo el primero d<*í Granada; 
a los 10 emipató Jorge ; a loa 20. Jun_ 
cosa obtuvo el segundo del Itepapol, 
y, por último, a los. 40 Marín, *|Ue se 
hábia .colocado en el centro del ^áta.. 
que. por lesión'de -Nieola,, alcanzó el 
segundo del .Granada y con él el 

. etoipate decisivo. 
La actuación del ártoitro fué muy 

protestada Ipót- el publico. 
. Alineaciones; -• GRANADA: Kar , 
t i MUlán, Alejandro; Con^e. Bónet 
Sierra;' MaHn Trompi, Nieola,. Leal 
y Májs. • 

ESPAPTÓL": Martorell, Elia¿, Ma-
riscal: A rasíi. Bamet Llímos; Má
sala, Jorge, Juncosa. Canal y Bqach. 

Valen'O-Atlétíco de Bilbao, 

2-2 (2-2) 
En el - campo dé Mestalla conten. 

dieron, el Valencia y el Atlético de 
Bílit!»/0 que, al eírspatar a dos tantos, , 
se mantienen, omipatados bamibién a 
ipuntos,1 en. los dos primeros lugares 
áe la-dasiñcación genenal. 

Todos los tantos fueron marcados 
«n el prianer tiemipó. E l primiero, a 
los 4 minutos, fué obra ,del bilbaíno 
Peíi izo; el segundo, a los lo. jo ob-
iuvo: el valenclaaio Amadeo; el terce_ 
ro a ios 20, el tamlbién vaJemciano 
Mundo, y el cua r to y, último, a los 
35 . el; Vizcaíno, Gara te. \ 

Ej encuentro fué" muy emocionan-
te. • Panizo jánzó .éontr% ún pô te un 
castigo máx imo con qu% fué castiga, 
do el Valencia- E l arbitraje del ca-
tala-n, ' Vilalta, enérgico. 

VADENCLA: Eizagüirre; Alvarq, 
Juan Rainón; Lele, Iturrasjpe, Decue; 
E?pi_ Amadeo. Mundo. Asensi. Goros-
tíza. 

ATM5TICO: Lezama;' Arqueta, 
Mieza: Bertol. Ortiz, Ürra; .Irjondo, 
Panizo.: Zarra. Gárate,'Gaiftzs. 

Sevilla-Oviedo. 0-5 (0-2) . 
;La. suprema sorprefea de la jorna

da se produjo en el camapo de Ncr-
vión, en doaide el Oviedo, tiace un 
año derrotado ,por 10-0, venció esta 
vex al Sevilla por 5-0. 

A les 10 minutos marcó Echeva
r r í a y a los 20, Herrera / E n la se
gunda parte, eL Oviedo obtuvo otros 
tres tantos,' o w a de ^Herrera, a los 
3.5 minutos, de Goyín a los 30. y de 
.Antón, a lo» 44. 

Arbi t ró el - madrileño Alvarez Co-
rrids. , >•' •. 

SEíVdJLIiA: Busto©; Joaquín., Villa/ 
longa; AJconeiPO, •̂ eiáx, Ma'eo; Ló-
gez, Torróntegui Herrera. Egüiluz y 
Berrocal. . ' 7. 'JÜ -

OVIEPO: . Sión ;. 'Ricardo; Pena» 
Campo», Villit», Sirio: Antón,- Goyin 
Ecttevarría, Herreritái, Emilín. 

laragoza-Betlv 1-0 {1-Oj 
En el canjiípo de Torrero, el Zara, 

gojsa vencld jcon alguna dificultad al 

. Otra .sorpresa 
i campo de Obamartín, en 
Ábléticó Aviación' derrotó ' Real 

i Madrid por tres tantos a uno. • ? -BETANZOS, % ••- -En él partido 
V'A los 13 minutos Mariano alean, j de' cam(peonato disputado ayer , tarde 

í'zó el primer-tanto dei Atiético y -es. ¡en ei campo de la Magdalena, se pro-
j casos minutos después Moleiro. del | dujo un resultado que puede aer/ca. 

Madrid estableció el 'empate. An- j lificado de sorprapa. pues nadie ê pe-
tes de llegarse al ds'cánso, Mariano j raba que el Montórte. • un equipo que 
hizo el segundo gol del Atlético..' A eO este torneo no ha descplíado fue-
los 42 •m1nutt>s del segundo tiempo, 
Claimpos .marcó el tercero tantí del 
equipo r-ojitolanco. 

• Certificó la merecida victoria del 
Atlético él colegiado vizcaino, se
ñor Itufraífle. 
. A T L E T I C O , AVIACION: Tajó

les; .Mesa, Riera; Gabüondo. Gerfiián, 
Nkó;- Adrovcr. Domingo, Mariano, 
Camipos, Vázquez. 

R E M . MADRID: Marzá; Mafdo-
nes, Arzanegui ;• Huete, Rovira, Tpiña, 
A i'.'¿a Aíonto. Moleiro. Beírnar. B'o-

Segundo División 
Volíodolld-Ferrot l-T (0-1) 

VALDADOIiED. 9. — En eí. Esta
dio del Paseo de Zorrilla, se jugó el 
partido de segunda división deNLiga 
entre el Valladolid y el Ferrol, que fué 
arbitrado; por don Celestino Rodrí
guez. ' ^ • 

M Vaiiadolid ha hecho gala de ua 
juego de calidad y ha llevado el p*. 
ligro constantemente a la meta, fo-
'rastera. . En una, jugada meiert̂ , y 
por descolocarse la defensa vallisole. 
tana, el Ferrol-cpnftiguió su tanto, si
tuándose a' partir de entonces a la 
defensiva. Eü Vaiiadolid domina 
constánitéímjente y se acerca a la. pór. 
teria contraría martilleándola isia 
aciérto'. A ios veinte minutos fué 
boñseguido el tanto del Ferrol en 
una jugada de Landeta que ]a termi
na -con un- fuerte tiro. Cuatro saques j Odímfpico 
de ángulo se tiran contra el Ferrol,1 
cuyq equipo se defiende muy bien. E l 

rVaiiadolid. continúa dominanda en la 
segunda' parte con muy mala suerte. 
Al. minuto del comienao se tira un 
nuevo saque de ángulo contra él 
rrol y á. continiuacipn el portero salva ¡ 

se capaz de vencer al Betanzos en 
el propio terreno brigantino. * ' 

La victoria del Monforte fué por 
un tanto a cero. 

ZONA , SUR i 
COMPOSTELA - AROS A 

1-0 (0-0). • 
SANTIAGO.'9. — En el campo de 

la Bcsidenciá contendieron ayer tar
de, en partido de camipeonato reglo-
ña^ i CoanspoiStela y ei A r osa, resul
tando vencedor eí equipo "local por 
Un-tanto a cero, marcado a los 20 
minutos de la segunda' parte, por 
Vilas. 

Arbitró el vigués señor Várela 
Maná.. 

PONTEVEDRA - S A N . 
- . TTjAGO. 1-3 

PONTEVEDIRA. 9. - - En elOampo 
de Pásarón se jugó^ el partido del 
canapeohato regional'de fútbol entre 
él Pontevedra y «i Santiago; 1 

Mároó prtmeraníente el ponteve. 
drés Ma-qwieira y x poco después él 
santiaguista Yll, estaMeció Cl empa
te, que no duró' mucho tiempo, pues 
antes de llegarse a la segunda, parte. 
Iglesias Obtuvo ¿1 segundo gol -san, 
tiagués. Al final del encuentro, eí pro. 
pió Iglesias marcó el tercero y úl
timo tanto del equipo vencedor. 

» CAMPEONATO SANTLA-
GUES DE FUTBOL MO

DESTO 
SXNTIAOO, 9. — En el. camipo de 

Sasita Isabel "se jugaron ayer jjarti-
é o s del caañpeonato local de fútbol. 
Lo? resultados fueron: 

Eípaiñol-Gímnástico,, 2-1; Júpiter. 
2-0: VictoriS.-Hispania. 

4-1 

ocios las sememos se otorgoró un primer, premió de. 500 péselos 
segundo de ¡00 y cuatro mas"de 50. Los cupons? se insertarán sólo tn 
ios númeras de! martes, rniércbles^y vueves.. Remftonios o Él "ÍOEAt miércoles y vuev 

Le Coruña.. Siempr 
ccerrasen to^ai o api-ox 

enviarnos ÍU cupón se somete-'al resu 

GALLEGO, Rubme, 10 
entre los qué* ccer+as 
al 
a formular • redamación oigun .̂ UHimo .dró 

las diez de 'a mar? 

Ore se odiudicorón los oreaos 
tmqdamente. Todo coHcursoJi 
i?tado def esc.ruf'nio.v rsnunrin 

admfs ón. !<• nuncio 
ábaiUpa. 

P A R T I D O S 
A. AVIACION — 
ESPAÑOL 
BETIS 
CASTELtOIVl — ^ ~ 
A. BILBAO 
OVIEDO — -
CELTA — 
SALAMANCA —• 
ALCOYAMO 
MALAGA — — • 
be. .marcaron grutes diez partidos 

D E L D I A 1 5 
BARCELONA 
REAL MADRID 
VALENCIA 
ZARAGOZA 
SEVILLA 
GRANADA 
DEPORTIVO CORUÑA 
CULTURAL 
MURCIA 
CEUTA 

un tdtcJf de 

LEONESA 

a-r>í*s 
(Táchese ,con tinta'y trozo fuerte el equipo cu®1 s®-do como derfota'., 
do. Cuando se pronostique eí empata, déjense sin bochar tos dos equtpq'ií 
Nombre „• .....,.,,.,4 * Ape.nidos «. , . . . .¿ . , . . . . ,«1-
Galle o plaza Po|>íocíófi! . . . . , . . , , ;« .« . . . . . , . . . „ , . , „„ 

M m m é seriiosi 
lili S îii iilWiíifi 

1 isiiirir 

B R É V E M E N T E 
a su equipo de un gol seguro. A. los 
nueve mitiutb.s Carolo coiisigue el gol 
del em|pat§ continuando ei partido 
hasta el finái^con las características 
señaladas. . \ • ~ 

Los equipos ailnearoo asi: 
VALLADOLID: Izjpizúá; Busquet. 

Baá-rlos; Estrada, Torquemada, Leon-
cito; Viso, Barinaga, Sañudo Arieta, 
Carolo. 

FEÍRROL: Morán; Caliche, Prat, 
Férrciro,, Pujol, Silvosa: Landeta, 
Porta, Ca i-pero, Herodes y Toro, 

Arbitro Celestino Rodríguez. 

REPRESENTACION DE LOS PA
TRONATOS DE JHUERFANOS DE 

OFICIALES DEL EJERCITO 
El Sr. Coronel. Presidente del Pa

tronato, eu fescrito núm. .499 de fe
cha 5» del actual me, dice lo siguien
te: * -
' "Señalándose en ja Orden de Sub
secretaría de fecha. 2 del actual (Dia
rio Oficial del Ejército núm. 248);, 
beneficios .de suministros de 'víveres 
a las señoras viudas y huérfanos de 

partMa a.ñaikcK50f"r"que gañó, ¿i físnfc j militarea profesionales que la citada 
por cuatro tantos a cero. ¡orden señala. Para dar cumplimiento 

• • * ja las instrucciones dictadas por la 
—Ea i'Orenle- el equipo B del' Celta-! Stíperioridad. sé precisa que con la 

venció al Union Deportiva Oreiísana. t ^ ^ ^ a urgencia se lleve a la prác-
por A a r.' • • | tica< jior • esa. Representación el me

dio dé propaganda más, eficaz para 

TRA'SLADO 

Entre el 
"JALISCO: 

"•VISNÜ. C. 
se j u g ó el 

de F.'? y 
domingo un 

Terminó en Orense la pr^nera Vuel-J 9Ue ,la5 4^fioras ™ d a s puedan acó-
ta del torneo.de baloncesto. Veloz, v e n . I ^ f * a_ tales, beneneios por medio de 
ció a;Olímpico, por 36 a 3, y Rayo a l c a n c í a cuyo formulario se señala 

a o. Va en cabeza 

la r̂reraatraisicip-
orpnlzaia per í frente 

He Moles 
E l domingo, a las once de la ma

ñana, se celebró la cartera di; campo a 
través organizada por el Frentfe" de . Ju^ 
ventttdes. Partictoasoni, en., .total 15 co-i 
rredores 'de los cenípos de. enseñanza, 
centros de trabajo y Falanges Juveniles' 
de Franco. La prueba resultó ftiuy re-1 
ñida entré los que participaba», y muy 
entretenida para el gran número de es
pectadores quê  concurrieron. 

La .dasñficacTóni ,y los tiempos obteni
dos en el. recorrido, que era un total 
dé a.400 m.. fueron los siguientes: 

Primero, Átienza (Falanges Juveniles 
de Franco), f 35" 4 décimas. 
: Segundo, Marinas (Escuela del' Tra
bajo), 7,-30". 

Terceró; Pernas (Escuela del Traba
jo),-7' 42" 4 décimas!, • • 

Cuarto, Malte (Escúelav del Trabajo), 
Y 50". - ' • • . . 

Atlético 
Veloi; 

El próximo día ÍS SC celebrará en 
B^rceldha" un cpmtbate de ôxéOi a 
quince asaltos, en el que Eloy Laftren
te pondrá en juego su título nacional 
del peso medio frente a Ignacio Ara.1 ; 

H E R N I A D O S 
^para^e n̂ <̂ nicos} reguladores articulados para la cmifención de 

las hiemiasAcanstiniídos e'sprofeso p a r a ' c a s o - por el conocido orto
pédico FJlAaSf<3.IgCO G, TOK.RENT, bajo- prescripcióji facultativa. Los 
herniadcfe a touieae^ interesa,, .serán atendidos. <en YlGO'por la Casa Fran-
cisó© G . Tp%e»t. '©1 martes dfk 17 de ííxwiemJjre. dé diez a una, en el' 
OmanlMoriô âél ÍJír. -D. Jesús Castañer Mezquiriz, Policaipo Sanjs. 11-2,°, 
bajo su pressóripciqn. ^ 

Mu SANTRlAOO, eLlunés día-16- en el Consultorio del-Dr. Manuel 
•Res? Buŝ pj. SM&- del Villar. 12-1.0. 

En MONípRTlE, el injércoles dia 18, en «1 Oonsultorio del Dr. M. Ma--
'aalra Ncguerol. Avda. GeneraiKrmo, 3. .» • 

Mn LIIGrQ, el.jueyes día 19, en„él Gonsultorio del Dr; D. liiocencio 
T t̂o Caibado, Santo Dominga 3-2.° . " . • . • 

• •• En BARCÉLOXA, Calle ATOÍÓ 5S. 1 . . . . ' \ 
(Aprobado por la Censura Oéntrai Sanitaria con el número ,1.819».; 

J /̂ ••̂ •IIIIII.IIJILJ.IIJUJLIUIMIMIU.JI I . . ... U MI t |||||. .|| 

ej j en la, citada orden y a la. dirección 
i. que también se. indica, antes del día 
í 15 del mes ¿otuaJ, ¿dándoae cuenta a 
' éste Patrón:?to de la gestión realiza
da al fin indicado." * 
• Ló que se pone en' el conocimiento 
de lag señoras viudas pertenecientes 
al Patronato de Huérfanos de Ofi
ciales del Ejército. 

, * * * • 1 j La Conuña 9 de noviembre de 1942, 
El sábado saldrá de Santiago parajEíL CAPITAN REPRESENTANTE. 

X í g o el equipo d« atletismo del Frente ! 1 
de Juventudes. /. 

A l u m b r e s u c a s a c o n 
Cargadores a viento FERREL -

RIIDH no-n. M M I M 
! Av. José Antonio, 575— BARCELONA 

5 ü i l l i l 

tías 

xomen m 
SANTIAGO, o. 

ni anana, día' ro. a . 
de. con el fin de 
parte en el eiercic 
ros compren d idos: en ti 
ambos inclusive» 

En el ultimo'ejércii 
tuvieron la ¡ralifreaciót. 
númerós 64o. 66.3,' fifi 
675: 678.. 670. 680. 681 
de notable los m'imer 

nvocá para. 
1^ aiatrc 
que fnie 
j órál. s. 

Serai 

SÓLUCIOÍ^ES 

100: Mamá no Al jérogUftío núm, 
ve hada. 

A l crucigrama: 
HORIZONTALEIS: A. Ra. Do' B. 

Oro. Qat. C. Telégono. D. Alamianes. 
E . Ragonesi. P. Nótala. G. Eila. H. 
Ve. I. Mesa. 

vmTLCALBS: 1. Trotar. 2. Are-
ian. 3. Oiagoe. 4. Emotivo. 5. Fa
nales. 6. Gonela, 7. Danesa. 8. Po
tosí.' • • . ' • ; 

Cajos Registradoras 
N U E V A S Y D E O C A S I O ^ 

Facilidades de pago 
G . JD £ O I E G O 

Hotel Oreasana 

D E L E G A C I O N 
Se ofrece a comercianíte estabiecído 
en calle primer orden, para represen
tar la importante firma Viajes Ga-
frapga . Aduanas, en La Ooruña 

Escribir'1 acompañando a ser po
sible, fotografía dea. exterior del éa-
bablecimiento, calle, número,' etc., a 
Viajes Cafranga. . Aduanas. 

. SAN SEBASTIAN 

ypraisiieyMii 
ilÉfísiyris, 

ii k m k m m í 
•Va a celebrarse en esta ciudad «a! 

CursillQ de divulgadoras rurales.,M 
¿anidado por la Sección Femenina de 
•F., E. T. y. de las Joris. Esté Cursillo 
tendrá carácter tíe provincial, y 'a•̂ e•* 
sión de apertura se 'celebrará hoy. Pof 
la mañana, a las diez, se dirá coa tal 
motivo una misa del Espíritu Santo en 
lá iglesia conventual. c|.e Santo Domin
go. La sesión inaugural será a las on
ce de la mañkna en el salón de actos 
de la Gasa, de la Falange (La Terra
ja) . E t i . esta sesión se dará 
Reglamento y a las normas "OU*-: ^ 
de reerir en el Cursillo. A*d 
asitirán las if.rardi '̂9<?. 

actos 

î ra mm ioiesia deSaní'eilro delSezoiuo 

Don A. C, 50 pesetas. ^ 
Los donativos pueden '.enviarnos 

ñor presidente de la Comisión, dón J ^ 
se ffoubes, -quien los enviará ai tê  . 
r,o, señor Marino. -

DOLORES GOLPES 
CONTüSIONfS REUMA 

HERCULES 
•-^—-««-^«^ ^ — 1 1 • 

ALfVIA TODO DOLOR 

m 

C o n t r a l a s a n i a , a p l i c a n d o l a p o 

m a d a e n l a s m a n o s . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . 
fterwura Sanitaria núm, Ifat)'. 

http://torneo.de


e l c a m a r a d a 
Ulola habló a las 
! juventudes 
I bilbaínas 
l ^ d í j o q u e e l l a s d e b e i i 

r o m p e r ! a l i n e a 

de d e c a d e n c i a e s p a ñ o l a 

i rTnAO o—E" cl discurso proiMin-
TrLfvír por el delegado nacionardel 

W ^ f S Juventudes, el camarada Elo-

Í ! K . f e i s que • sois la mejor esperanza 
Sdo falangista, de España entera. 

m. -S: la ínlima te de la confianza 
p f ^ k ra-iallg€ tiene en sus juveniles 'it̂ \rÍAa.$ Cuando os vemos pasar fir-
1 ^ recios, marciales; cyando ^vernos 
r ^Voti vuestros pocos años sabéis lle-

fon'marcialidad y decoro la bande-
r'^ ie España; cuando en Vuestras nía-
^Atestaciones deportivas os vemos ac-
• I ' , , - iWs. hacéis pensar, que et hombre 
'•-líáñol será'lo fuerte y lo, recio que 

fr?Mña necesita. Mora bien; pensao, 
^maradasT que un nombre glorioso exi-
t mucho; que un nombre glorioso no 

: Ú * servir para pequeñas vanidades 
; 1 . un • nombre glorioso redama el es-
' •mulo de la perfection, el noble afán 
: j l «ermejores, de ser la mejor espe

r é de España. Y . exige, ademas, lo 
í l e es más difícil: exige el sacn^cio,. 
I - gl clima de nuestra. generación, pide 
Í¿M nuestra juventud rompa la línea de 
^ {-acaso y decadencia por la que se des-
feba España, y siga él camino hacia la 
\ cumbre que inició José Antonio. Este es 
1 el despertar de nuestra Patria. Pensad 

I m vosotros sois ¡os que traéis el es-
rnírtu magnífico y'ejemplar, como el ds 
pesié camarada que ayer me decía que 

e5t3ba trabajando por el engrandecimien
to de España. Eso os pido: trabajar por 

I España- Si lo hacéis con entusiasmo, con 
l'fé' la esperanza, de . hoy se hará reali-
i dad fecutrfa. Camaradas: ¡Arriba Es

paña! ¡Viva Franco!—(CIFRA). 

S CARGOS EN FALANGE 

BIOS 
" Día JO.—San Andrés AveHno, Con-
íesor. Mi«a Os jiisti. 

Día, 11.—6an. Martin. Obispo y Con-
íesor. Misa propia. ' . , 

S A N ' N I C O L A S.~~ M a 
ñana; día- 11, da .comienzo el 

• quinario en honor del Sant í s imo 

SECCION MEDICA 
Br, V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medidam General ~ Rayos K 
Honas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés. 116-1.° Tel . , 1344. L a Coruña 

Rafael P u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

Cantón Grande,, 18-20. 2.°, izquieráa 
JEdiflcio Cine Avenida). Teléf. 2105 

Oonsulta: de 10 a l y de 5 a 7 

M . C o r t i z o J u s t o 
Médico especialista ^ 

S I F I L I S Y V E N E R E A S ' 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 

ri'anja, 1, piso primero. Te'.éf. 2101 

«losé F o l i a F e r n á n d e z 1 
. a5«iictna general y Traumatología 

Vías Urinarias. Piel y Cáncer 
De 10 a 12 y de 4 a 6. Marcial del 
£fclid, núm. 1. Telé í . 1286. L a Corana 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: de 10 a l 
Compostela, núm. 8, segundt. 

(Oasa Viturro). Teléf. 147* 

C, A l v a r e z de l a C r u z 
^fe de la CHnica de G A R G A N T A 
s r 8 1 2 Y O I D O S del Hóepital Militar 
lanuda su consulta. Federico Tapia 
^ ¿ ¿ ñ ^ d e 12 a 1 y de 4 a 6 

Dr . G o d o f r e d o A . R o b l e s 
Tratamiento de Hemorroides. Fisuras, 
fístulas, Salida in$estinal, Varicee 

ulceras, Hidrocele sin operación. 
aemaé, Reumatismos, Matriz y Ciru-

' I Í ^ 2 « r a l P . de Lugo. 11-1.° De 10 a 1 

- D r . R a m a l l a l R u m b o 
CSragia general. Especialista ' en 

-A-ána ^ u m a t o l o g í a -y Ortopedia 
¡Sr^ articulaciones, músculos , etc;) 

: r i f ^ f » , Lago, 8 (Detrás del -'alacio 
l l ^ S l L ^ S ^ a 1 y de 4 a 6 

P a b l o U r l e l 
Áhati t ^P^nsario Antitnberciüoso 
, parato respiratorio. Medicina interna 
lUaiv,, - Rayos X 
^^ues A^i Amboage, 18-2° (frente 

* la es tac ión) • , 
1̂ : ^*^*****>****^****ih»*****h*****^^ 

A S « s t í n G a r c í a S a n c h o 
\ wi^,,8®1161,41- Enjfeitnedades de 
Consm^.^41"60 5? Sífilis. Diatermia 
^nsuita; De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
N ^ n ^ i d r é s ( L a Espuma). Tel . 2756 

5 1 ' ? ' 0 V i d a l R í o s 
' i t S t ó a en Nutrición. • Secreciones 
DUibR^ \ Ginecología Endocrina 

%aTor?«d!san,eglos de ía mujer. Labo-
ío «e la especialidad Metab^lí 

M A D I I I D . - - E I Ministro Secretario General de Falange, camarada Aírese, da 
posesión de sus cargos en eí sa lón cte áctóg de la j u n t a Polít ica al Vicesecre. 
tario de Obras Sociales, camarada Sauz Orrio; a l Delegado Nacional de «Tus-
•tic-la.:y Derecho, camarada T o m á s Gis tan . . y al Delegado: Nacional de Pro-

vincíás^ camarada Sancho Dávila 
^ \ (Foto OIÍFRA). 

rao ez 
El aimrronte Esteva, R e s i d e n t e 

francés, cf/ce que resísfírán 
WASHINGTON, 9. — El presidente 

Roosevelt ha informado al Bey de Tú
nez que las tropas ¿liadas-se disponen a 
atravesar" su territorio, anuncia la Agen
cia Hávas Ofi. Añade' que él, mensaje 
presidencial fué entregado al Bey, al 
mismo tiempo que al almirante. Esteva. 
•-(EFE)-. • .. 

RESISTIRAN -
_ TUNEZ, 9.—El almirante Esteva, re

sidente genera T de- Túnez, se ha entre
vistado esta mañana con las autoridad-es 
civiles y militares, de la Regencia,, Eí 
general Barr?; comandante en. jefe de 
jas tropas tunecinas, ha tomado las pre-

s üecromqicai 
Falleció en esta ciudad doña Julia 

de Castro Rivera, señora bondadosísi
ma y de'trato muy afable que conta
ba con -muctoas amistades, entre las 
que causó su pérdida sincero senti
miento. - . 

Nosotros, participamos intensamen
te del que embarga a la estimada fa
milia dé la finada. 

— L a señorita Carmen Rodríguez G a r 
cía, murió cristianamente en el día de 
ayer. • . 

E r a una persona. sumamente religiosa 
y buena a quien, querían todos los que,la 
conocían, por lo cual reciben su descon
solada, madre y demás deudos muchísimas 
pruebas de sentida condolencia, a las que 
unimos la nuestra, más sincera. Pedimos 
a. nuestros lectores una oración por el 
alma de la finada.'' . . 

Cristo de la Misericordia. Misa c6n el 
rezo del quinario, a las oaho y a las 
once. A las siete, de la tarde, ejercicio 
con exposición de S. D. M . y sermón 
a cargo, del R. P. Secundino Martín, 
Dominico. 

cauciones necesarias pára hacer frente a 
cualquier eventualidad y ha. publicado 
una orden , general,' en la que declara 
principalmente: , , ' . : 

" Nuestro deber de soldados .es-clara y 
sencillo; -Ejecutar la orden del mariscal. 
Soldados, \-amos a. ser atacados. El ho-
i'io'f ,de . Francia ha sido confiado a nos
otros. Nos opondremos por la fuerza a 
todas .las• tentativas.. del enemigo,, .sea 
quien fuere". 

La población tunecina' : contitnta nor
malmente, sus actividades..: Los aviohes 
de caza franceses patrullan. por él espa
cio aéreo de Túnez.—(EFF). 

VICHY, g.—El', general Barre, jefe 
de las fuerzas francesas Vde ...Túnez, ha 
nublicado una-orden d' ' dia anunciando 
('üe las fuerzas a su m?yndo resistirán los 
"n'téhtíií de invásión de cualquier enemi-

LA, S E Ñ O R I T A 

María, de los Sagrarios y Hermana 
Dominica. D e s c a n s ó en la >ag del Se;-
ñdr en el d ía de ayer d e s p u é s de re_ 

cibir los Auxilios Espiri tuales . 
D. E . P . Su desconsolada madre, Doña Isabel G-arcia Troteiro y demás familia, 

P A R T I C I P A N a sus á m i s t a d e s tan 
sensible pedida .y les ruegan iá a s í s , 
tencia a la conducc ión de su cadáver 
a! c e m e n t e r i ó general, boy a las 
D O O E Y M E D I A de la mañana, por lo 

/cual les quedarán muy agradec'das. 
LO.s funerales se avisarán oportuna

mente. 
f C-ása mortlioria. Cartuchos, ,30-2Í" 

t 
' x L A SEIÍORA ' ' , 

Doña Julia de Castro Rivera 
v- . F A L L E C I O - EN. E L D I A . D E A Y E R 

. , R . 1. P. 
Sus sobrinas' Elv ira , Francisco,. .(auB-en-te) . Luiea. Matilde y 

Mercedes Lousa, . su pr ima doña Concepción Rivera y (jemás 
• parlen-es, • • - . ' • 

R U E G A N á las personas ds su amistad se dignen asistir a 
la conducción de su. cadáver que tendrá lugar a las bo-rás 

- del d ía de h-qy, asi como al entierro y . honras que se^'celebra
rán m a ñ a n a día 11 a lasdíiez y media en la Iglesia parroquia] 

^ de S a n Jorge, por , cuyos favores anticipan gracias. 
No se recibe duelo. . " r 
Casa mqrtüoria: Plaza de María Pita 27 - 3." 

Lá: Coruña 10 noviembre 194,2 

p !"rfr^ Consulta de 4 a 6 
raJ0 Gómez. 15-1°, dexecbií 

: . I X A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 
D O Ñ A S O Ü O R T O I V I A I M O E B O S E D A N E 

VIUBA DE ROMAY 
Fal lec ió en su -casa de Carballo e l 12 de Noviembre de'.1933. . 

habierído recibido los-Auxilios Espiriiuale-s 
• R . I . P. • 

Todas las, misas, que se .ceebren en la Iglesia de' San Jorge 
de L a Coruña el miércoles , 11 rdel actual, así ,como las que ten. 
gan lugar el siguiente dia 1^2,-en la Parroquial de Caíbal ló . C a . -
pilla..de-la .Milagrosa de dicha villa y en % ' l o s PP. Redento-
nstas de L a Coruña'; serán aplicadas por "el 'eterno descanso de 
su alma. . ',, • ' , . ; 

S«s hijos, don, Joaquín, doña María del Socorro y doña Clo-
tildé; hi ja política, doña María Luisa Folla Gísnerós; nietos y 
demás familia, 

. R U E G A N a sus amistades se sirvan asistir a alguno de dichos 
actos y encomendara al Todopoderoso en sus 'oraciones, favor 
por'el cuál anticipan-gracias. 

S A N T I A G O 
• / S A N T I A G P , 9.—Durante los días 
10, 12 y 14, y en el trayecto, compren
dido entre los kilómetros S y 8 de la 
carretera de Santiago a . Portomouro. 
se harán, de 1.0 de la mañana a i 
de la tarde, y de 15 a.17, "ejerciciós de 
tiro con ametralladora antiaérea, so
bré, globos Ubres, por las fuerzas del 
Regimiento 'de ínfanteía 71. Se advier
te que si alguno encuentra algún pro
yectil sin estallar, que no lo recoja y" 
que dé cuéñta del,hallazgo, en eLmen-
cionado Regimiento, en evitación de 
cualquier peligro.' 

•—Se halla restablecido de las heri
das que. sufrió. en él accidente auto
movilista de Bandeira, don Ramón 
María Aler, profesor de la Facultad de 
Ciencias, • 

EL F E R R O L D E L C A U D I L L O 
EL FERROL D E L X C A U D Í L L O , 9. 

—Se pone en conocimiento de los apren
dices y p-'nches en paro, que del 9, al 24 
deben pasar, por las oficinas de Estadís* 
tica y Colocación con el fin de proce
der a. la diligencia de revisión. del- car
net de parados. iEl que no lo haga en 
el plazo indicado,' será dado de baja. 

—Llegó a este puerto y entró en' el 
dique número. 2. para limpiar y pintar 
fondos, el trasatlántico "Marqués de 
Comillas". 

Salió para Madrid doña Elena Meí-
rás Piñéiro de Martínez Odero. 

—Falleció en esta ciudad el delinean-
te del • Gottsej j Ordenador, de: las • Cons
trucciones-Navales Militare?, don Artu
ro Palmero/ Lóne?. 

O R E N S E 
ORENSE. 0. —- Ha sido prorro-gaao 

basta el 10 de diciembre él período vo
luntario para el cobro, de cédulas per
sonales. . • - . 

P O N T E V E D R A 
PONTEVEDRA, 9.—Se ha hecho 

pública la concesión de un crédito de 
25.000 pesetas para obras en la Cate
dral de, Tuy. Consisten estas obras en 
dejar al descubierto el costado de la 
Basílica mediante el traslado de la es

calera principal y la demolición com
pleta del anejo moderno construido a,-, 
principios del siglo para alojar a la, 
mencionada.' escalera. Abora se ..prbee?, 
derá ai derribo de la parte alta de di - -
cho anejo.' 

—Ha sido nombrado profesor de 
Religión de la Escuela Normal de! • 
Magisterio el capellán de Santa María 
don José Calvo. • --

—Él Ayuntamiento estudia el .plan 
de - obras" a realizar - durante el año 
1943. tanto del presupuesto ordinario 
de gastos rnmo del extraordinario; 

v i a o 

VIGO, 0.—El domingo; a las. one« 
y inedia dé . la mañana, se reunió -la 
colonia alemana en Vigo para conme
morar la fecha del 9 de noviembre de 
1923. día en que los primeiros nacional 
socialistas dieron su vida en Munich 
con la fe en el resurcrím-'pnto y la l i -
beráción de Alemania. E l jefe del. 
racional-socialismo en Vigo. señor 
Meyer; glosó el desarrollc> de la triun-r 
fal jornada e hizo alusión a la lucha 
que hoy . sostiene la Atemania nazi 
contra, el comunismo, lucha que conti
nuará imbla.cable hasta la derrota defi
nitiva del enemigo común de Europa. 
'Por último, se cantaron los hímfnos y 
se dieron las voces reglamentarias; ; 

•—El miércoles se hará entre lós po
seedores de cartillas de racionamiento 
un suministro de un kilo de patatas, • 
100 gramos de chocolate y 250 de 
jabón, todo por persona.' 

MONDOÑEDO—Van a comenzar, las 
Jornadas de" Acción Católica.' Hoy: a 
mediodía, regresó el, Excmo. señor Obis
po, para presidir las Jornadas de A;. C. 

En los automóviles de la tarde llegad-
ron, de Madrid' los .propagandistas deí 
Consejo, Superior, siendo recibidos po? 
nutridísimas comisiones. 

En el momento de transmitir esta.con» 
fereneiá telefónica* afluyen representa*, 
dones'-de Vivero. Villalba y otros- ptin-
tos de la Diócesis, remárído en .todos rf' 
mayor entusiasmo. ' V 

A N Ü N G I O S B R F Í V E S 
'*4'******̂ ****̂ ********* 

A l q u i l e r e s 

espíen 
di do» en cass 

. de nueva construc
ción: se- alquilan 
informe? en Só-. 
corro núm-' tO... 

, \ »- 3005. 
O A J O de 375 

metros • cúbi
cos, alquilo.' San 
Agustín, 17, Ta 

24629 
A g e n c i a s 

AGENCIA PAN-
' ^ TOS. Riego 

de Agua, 10. 1,0, 
admite \ . anuncios 

nara todas las sec
ciones de este pe
riódico. 22818 

C o m p r a s 

, />OMPRO una 
Bañera o un 

cuarto de baño en 
buen estado. Cas-

. telar, 24. 2.0 24625 
O O T E L L A S va

cías jerezanas 
compro. Federico 
Tapia, 22. 24574 
I J S T E D desea 

comprar, ne
gocio en cualquier 
rama, a toda con
fianza y seriedad. 
Pregunte p o r 
Manzano, Orzan, 

41.. Café. .246S6 
IMPRESOS/ ne

cesita? Coa-
sulte a " E l Ideal 
Gallego". 18:561 

V e n t a s 

f M P RENTA.— 
Pida presupues-

tbs para sus tra
bajos a "El Ideal 
Gallego". 18361 
Demandas 

Q U S CIA M OS 
agentes rela

cionados con ga
naderos, para ven
ía importante in
vento aplicado a la 
ganadería. Aparta
do 5̂76. Barcelona. 

: 24188 
necesita mu

chacha. . Fer
nández Latorré, 
1$. 4.°, derecha. 

•24641 
P é r d i d a s 

j^-IBRETITA no-
• tas gratifica

ré veinticinco pe
setas devolución. 

'San Andrés,- 79, 
primero. , 24654. 

p E R P I D A car
tera caballero 

Calle Real, Hotel 
España; interesa 
documentos y car
tera por ser re
cuerdo. Gratifica
rán. Rosalía . Cas
tro, tino. 24598 
Traspasos 

TRASPASO pi
so propio pa

ra oficina en calle 
céntrica. Informes: 
Príncipe, 5-3.° 

24536 

C A S A S V E N D O 
PRECIOS Y RENTAS. 

Ptas. • 1.225.000 
, 750.000 

650.000 
215.000 
300.000 
250.000 
285.000 
170.000 
160.000 
140.000 
325.000 
120.000 
,88.000 
58.000 
61.000 
68.000 
51.000 
39.00,0 

5-3IO 
2.825 
3.000 
1.000 
1.300 
1.060 
1.295 

6?S 
635 
700 

1,600 
545 
425 
325 
319 
345 
250 
210 

Situaciones inmejorables de cons
trucción sólida y moderna. Capitalis
tas en • bien de vuestros intereses no 
dudéis en visitar la Agencia CABA
NA, quien os- facilitará buenas inver
siones, corredor de fincas, matriculado 
con más d? 15 años de práctica, el 
comprar propiedades por su mediación 
es garantía de una buena inversión 
CABANA, Oficinas Olmos, -16, i . " 
Teléfono 1857.-(Coruña). 

' Y E N D O casa 
moderna' .con 

.doce habitaciones, 
huerta frutales, 

- gallineros, laváde-
re, "precio de ver
dadera' g a n g a , 
140.000 pesetas, 

-superficie dos mil 
metros, cálle de 
primer orden cer
ca de ' plaza de 
Pontevedra, I n 
formarán. ' San 
Andrés, 107, se-
giindo, de 12 a 2. 

24653 
«ROLARES, ven

do 11 por 
,27,000 ptas,, so
lares inmed lacio 
nes estación San
tiago con frente 
de ói mtrs. carre
tera y , 1,000 me-
í r o s superficie, 
precio 25.000 pe
setas. Solares 7 x 
40 Puente Pasaje; 
precio. 19,000, So
lares por carrete
ra Pasaje 8 x 13 
a 8.500 ptas. So
lares por Avenida 
de Finisferre -de 
7, x 20 a 30.000. 
Solares por . la 
Coiramia, 15, 20 
y 25.000 ptas. So
lares a cambio de 
casas por el En
sanche tengo va
rios. Splar ce 
3.000 metros y 
frente 80 a c*-
rretera dé la 
rre^ precio 23.000 
pesetas. Solares 
por Carretera Los 
Lastros varios de 
15. 20. 25 y 30.000 
pesetas. Solares 

de 20 x 18 por 
Federico .Tapia -a 
800 ptas. metro. 
Solares por Plaza 
Vigo, varios, vean 
.píanos y, . precios 
en Agencia Caba
na, Olmos, 16. 1.0 

J u N T A b plást!-
cas y metalo-

oiásticas, en cobre 
electrolítico o la
tón y amianto pu
ro, para automóvi-
ss, aviones; moto-' 

res marinos, gasó
genos' y diverso,' 
usos industriales-
Fabricación inme-
diata, " Radiadores 
España,". H i 
tos, .4. Apa ría d*' 
534. ' Telegramas 
"•Ráespa". ' Teléfo
nô  , 1079.3 y 133,^ 
Bilbao 3442,' 
y E N D E S E Ope 

10 caballos 
D'!;igirse:. Caninos 
l-lucrtas, 2. 

Y E N T A ; 
Ciudad Jardís, 

Informes: Rosalía • 
Castroi 7, bajo.' 

2414X.,., i-
rra decirita. 

Véndese. Sabino 
Carballeira. Coto-
de-A. (Lugo). ^ ; 

Y E N D O dos' ¿ a i -
; sas Sao An

drés, 'dírectámten- • 
te propietario, ga
rantizo 6 %. Pa
naderas, 47 - 1.*. • 
de 2 a 4. ' s^ósf' 
p O R precisión 

a u s e n t a r me 
vendo industria.' 
eti mardha ínstala- ' 
da está, capital 
varios años fun
cionando , r a m o 
madera con mer
cado , toda Españsú • 
Dirigirse,,; Casti- . 
ñeiras. 76̂  i.0 

, 24632 
Y E N T A de solaH ' 

: res en !á:Plaza. 
Maestro, M a teo».'; 
Razón. . San A n - . 
drés, 15, bajo. 

24S49 
V a r i o s 

O R O P I L T Á -
1 RÍOS en L u 
go, cambio casa 5, 
plantas situada en.' 
Ralle céntrica .•de-'.' 
Coruña, por- casa». 
en Lugo, o pro* 
piedad rústica cer
ca capital. Cabana, 
Oimos, 16, Coruña. 

24566 
Q O C U E a Sasr-

tiago, Noya y 
Outes, combinando , 
3 Muros.. Salida 
Coruña, Ca fé / 'Mi 
nerva", . Marina. 
20. ^ De Santiago, 
Café " Iría". Sen- • 
ra. 14 24SS6 

G E N C i A 
Galicia", Cb» 

che; diario ./Vigo- • 
Coruña. • Informa
rán: r Vigo, " E l . 
Pueblo Gallego": . 
Coruña, "Ti-ntore-
ía E s p a ñ a C a n 

tón Grande, 24l-.Se 
admiten paquetes, 

'cargos. •'•. 24521 

ft «M* étfnw*» <U» *>» lar» 

meimiti 
•mtiwá tumo 

gMimtffttífm «»»>« 41 _ 
- , iiin iiini ' 
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JORNADAS 

J L a . m Ferro! úfii C»iuüik» ae»ba>n 
te ctiebmx*e ana» eepten&áa* Sor-
nada* de Aeolón Católica, qp» 

' tjermkiarfm ron vn aeto irál»lleo e» 
«I jfae interviimeron destersbdo» 
miembros de Ja Junta Técní«a y «I 
Pyeíado tte la Dióeesste. 'Poda* bu 
TOasíottos. sos oporiatM» para ha.. 
Mar •» la« jfBntes I» AeeMn Ca 
t«Ii<;a. jwro njní-unn ianio como 1» 
a.«*«a| ch flf»e BIT* reaiwar 
»feír»J»ra fecunda de «aridad <HI iai 
mnnóo cada (tía má» Ranado por 
tristes y deAgraciadotí sentimiewt'W 
fe odio. 

N« Queremos. reiMstir lUky Ĵo n»c 
Umta* TOJCS hemos dkeho PR!#|»e<stií» 
a| jdgnífioado de Ja Aectój, Catóíi-
e«; tañ center^rneute dedSnida «««no 
fe parfieipaeión de lo« nesfrl&rws «s»» 

apostolado jerárquico. Nos ha«ta 
weord^r ífue el Poniifice ae<«aj
ínente reinante tea dte-h© ««c la A«-
láón Católica <w !a principal orya-
nteiefón dtel â MRstolado wfeíHano «n 
las seglares, La« paíabra*; del Papa 
sonstftayen, por lo tanto, una orden 
i. todos los católicos paira qne par-
Scipen primofdlatmétíte ^ J a obra 
Mfíwstólíca qnr la Aceióii Católica 
«ta llevando a cabo. 

' Xó que el mondo ne««*íta, . ron 
«rgencia apremiante, e« la predica-
BÍÓ» de doctrinas de amoi'. Acción 
OatoSo» labora por la extensión det 
Reinado de Cristo- qo^ es-»n reina-
So de' paa, y trabaja, ineewantemenüe 
para despertar la conciencia vira 
leí Cuerpo Místico de Cristo at que 
iodos los cristianos pertenecemos. 
Acción Católica, nos enseña a amar 
jé las almas. ¿Y no e« esta medicina 
la qoe net«sltan principalmente las 
enfermedades del mondo, sobre to
do en estos días terriblea de guerras.' 
eruentas con s*»» tatales derivacio
nes dte odios y rwsentimientíw? Acer-
wtr las alma« unas a oirás. Enlajar-
tos eórasones con el vinculo de la 
caridad... He aquí' la <nñ»ión que Ac-
eión Cátólfca, realiza con minifico 
espíritu apostólico y —¿por qué no 
decirlo?— patriótico. Ese . eapírifu 
de caridad es el que alienta todas 
«Ot; campañas y el único que podrá 
asegurar él ('lima de cfteciente pic-
dad que nos acerque cada, día más 
E Cristo, a su doctrina y a *u ejem
plo. La paz no puede vivir «in PJ 
aliento vivificante de la. caridad. l«a 
verdadera pasg es el Reino de Cristo 
por el que Acción Oatd&a. trabaja 
i l n descanso, vtn iraba^» «n 
todos los católioo» fceoerooa m . pmes. 

ro 
4 
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ULTIMAS NOTICIAS M a d a s , Mnaiaos por 

los soiiniariDos alemán 
S E to ovioc/ón c/e/ E j e a/eanzó a seis 
O S i e t e k i l Ó m e t r O S d e ^ q u e s d e g u e r r a y c u a t r o 

m e f c a n t e s / t r e n t e a A r g e l f a 

Los angloyanquis progresan 
en su avance hacia Orán 

de Marsa Matruk 

Agencia Havas\Ofi armneia: 
el Marruecos traticés se Ha 

,%o de h 
Mej'rdia! 
con qni? 
(•rece- hi 

.iwnad 
A cim 

i. tnierzas eaenuga 
c kilómetro? de. P-
os fue señalado a 
iudad era atacadá 
itaflón con óarros 

irros ;dt 
c.y, un 
•metros 

gravado durante el c 
comlnate han ocupí 
atallón ñoi* team cric; 
de Cksablanca. . A 
, formada cada vina 

GRAN 
D E L Fti 
Alto Mai 
iléitiánas; 

C U A R T E L S E N É R A I 
unicado de 
as armada 

CRONICA NAVAL 

veces . por 

que véníañ de. Fedal'; 
kilómetros al Este" de Casabiáncai \"arias lanchas :. rápí-
han sido hundidas por la DCA. Aígünaj unidades IÍKCI 

jcnentran ante, el pwcrlo. Se han cocido nris1óRe.rós,|>' 
, Bart'", que Ayer hic. alcanarádo varia? 
continúa disparando."—'(EFE). -

L A SITUACION X>t ORAN 
L O N D R E S 9.—Un comunicáyo de! 

cuartel general de ¡as fuerzas alia, 
áa« dci Norte d© Africa, da cuenta de 
•que al Eiate y Oeste de Orán las tro-

norteanicrioanajB . desembarcada^ 
al mando del comandante general 
Fredenaail penetraron considerable
mente ía retaguardia de la ciuda,d. 
BJn algunoa. púnto» »e eneontró viva 
resistencia local. Tres de los cuatro 
aeródromos de CBtasregión se. encuen
tran ya ©n nuestro poder. Hemos co, 
Sfido m4s de dos mil prurioneroe. 

l?Sn todos jos puntos previstos de Ta 
costa «tléntica del Africa del 'Noitc 
francesa, fueron efectuados . desem-
barbos b^Oí «l mando del comandan
te general Batton, del Ejército norte. 
a » » r i « m o . E5n-««ta zoos los a v i ó n » 
franceses »« mostraron m i s activos, 
h » artiiloria. na,va! p r o t e g i ó con su 

ocupar algunos reductos énei 

traído, de.-pues de. cercado, 
tingenté Enemigo. Al Este 
nwcstros ataqfles i han perin 
ganancia de. terreno. 
• En el Don! inferior (as tro;: 

Se combate a. siete I nas y runianas han. .atacado 
das nóríeaineriGanas cidnes de campaña cnemig 
ras enemigas se ;en--jconccniracion'cs."de tropas. 

acorazado "Jean lzAs italianas han rechazado 
uom.bas adversarias, T tos. soviéticos de .atravesar 

" • , • Xuestrós ataques aéreos 
fuego a las tropas'de-desembarco, en varios puntos la= via: 
Nuestros navios encontraron oposi. I cación de! adversario, 
ción por parte de Jos buques frav- La aviación alemana 
ceses. Ep esta región - el. Almirante tres mercantes que por el 
Sir Anrew Cunningham asumió e1 • ' ^ ' > ¿ * ^ ^ « S-J^ Ppíprshnr 

as fuerzas navalés" 

is electuados 
y rumanas en 

tifan permi t ido 
enemiKOsT En 

) der-
i con-
Afagir 
o - uría 

p.Oí 

tuer-
inten-

m wmm 
n y i e p i l 

f... 
han cortado1 
d e couiu'ni-

ha hundido 
jaco 'Ladoca 

mando de todas 
( E F E . i 

Cuartel general aliado del Africa 
francesa : "El• general. Girau ha He* 
gâ do a Argel desde Francia para to. 
mar la dirección del movimiento 
francés y organizar el Ejército rtor-
teamerioanó francés para cor.,batit 
al jado de las naciones unidas. Ea. ge
ne mi Eisenhower le ha ' prometido 
â poyo". y el Gobierno de Estados UnL 
dos se comprométe a ayudarle y su. 
omafstrarle armas :;y .máteria-l".-" 

Manzanilla CELADA 

Las ¡ornadas de Acción Católica 
en I I Ferro! del Caudillo 

(OONTÍNUACIOÑ WE I.* PLANA) 
hijos del trueno, «vmo el Apóstol, qw 
si un día pidió al Señor que llevara fue
go sobre las ciudades iogratas. otro día 
le aseguraba estar dispuesto a vivir «i 
dolor del martirio. También, por recifcr-
do a Santiago, las juventudes manten
dremos este espíritu de. peregrinos, que 
es ci'íra de las virtudes del i o ven após-

K-cta. secrciaria del Con
de las' Jóveoes, habió a 

>hre " í d joveit de Acción 
Acción Católica, dijo, «o 

n traje que £- iquita v se pone, de 
> que, las jóvenes actúen como w-

militantes a determinadas horas. • 
isto del. día obren como si ya no 
m de A. C i.a. joven de A. C. de-
ar ejemplo, ejerciendo ei más efi-
aunque callado, «apostolado, y ser Is 
r, la meior hermana, c! mejor an
iel hogar, dando siempre aliento y-
ia a la .tann'lia. Kn la vida fie to

sejo Superior 
continuación .• 
Católica". La 

tue 
be 

tn'ó entre kw de abajo, ha pi'odocido 
una verdjfcdera carga, de dinamka. He 
odios y fle envidia?, junto a la cual, <} 
lujo <ki»medido y el egoitmo . de l.oi de 
arriba', pone incoaseienjemente e*, fuego 
que pueíie. hacerla cftaHar. Garactoris-
ticas de ía sociedad moderna iosv: !s li
gereza, la frivolidad vele'wjoía y ia ÍÍT-
sustíUKaahdad. Para poder ser apóstoljs 
en "medio de esta- corruodóo de costum-
b) et, hace falta, 'aníe todo, oración, $»n 
la cual y wt !a gracia de Dios, no pp-
díremos vencer . lüs .as-tucias. y embesti
das del demonio,. «Por. nuestro celo se 
nos motejará de aguafiestas, de semo* 
neadorc? y de cursis. Hay que maiHc-
twr la más eTíquisita hiuniidad y la ca
ridad: el amor inmerí'Sto a estas pobres 
almas de los insen-̂ afos e ignoráníes. 

£*ra$ enemigo de la familia es el df«-
cóco en el vestir. Sabe ei demonio, que 
es muy .aituto, qúe muchas yhujeres y 
jóvenes te '-echa): a rían indij 
esto, 
dî fr 

demotíjo 
izado de tnodi 
mixielóí. en lo 

sino 
bené; 

que ha de ¡ntii 
itc, ,1a- jové de 

predicaciones \ 
fcdnétá.' digna: qn 
»«n ggmpiietámen 
i de las jóvene 
idas. Fn MI pro 
la oficina, ha' de 

alardes 

ser algo que 
tiempo dis-
y más exae-
deber. 'Den-
ij C. ia io-
elo siempre 
•»̂ da<i y de 
int.eriormcn-
erramar por 

D O N A L F R E O O L O P E Z 

a. tue 
itisima • 

juna 
López. 

l tema 
iserta-
'ectr-ca 

qúien 

modestia. Enemis 
vida miieiie: o ê 
ro pitra los demás 
palible con la .consij 
Cristo nos ha dada í 
.do nos dijo: '̂ Que 
Cruz y me sisa"". 

Afirmó que el me 
que se ejerce sobn 
saldrán madres de 
hoy. llenas de fr'vo 
madre debe serlo d 
ma de sus hijos; c 
/ones lien 
único bien 
sus pecho 
sus almás. 
milia el pa 
eauar í; 

pa 

Pí 

d esroismp ítioi du-
La mo,lici« es incom-
gná -fundamental que 
a los cristiano? enan

cada uno tome • ÍU 

or apostolado es el 
. los hijos, i Cómo 
estas jóvenes , de 

dad v descoco? ta 
1 ,;,*rnr\ rUl -.,1, 

de la; reumon de ¡a rama ac 
desarrollado por Concha San» 
sido "La vida de piedad para 

F.n ia de los jóvenes, a 
Vi^el Vega, fue "Con-

cora-
ban 

Debí 

iarle el alimento c 
mentó cspiritiíal <" 

anóstol de su f• 
Su misión, no- es sólo "> 

mayor cantidad posible de di 
brindarla comodidades, con1. 

algunos creen. F.l padre es el capean 
que debe defender la fortaleza de la fa-1 
milia. impidiendo que por las brechas v 
{•rielas penetre el enemigo; que es la 
frivolidad ambiente. El padre es el go
bernante de la -familia, el que, debe re
firió r dirigirlo todo:- el '-padre es el 

para la familia el ani-

RFÜNÍONES DE ' L 0 S COJÍSIUA-
RIOS DF. LA S . R A MAS • 

Presididas por el Obispo de Mondo-' 
ñído se celebraron reuniones de cons.;-
lisirips:. estas : reuniones, constituyeron 
lijias de las más importantes actividades 
de> Ja. jornada. • En ellas, el. Dr. Alonso 
Xíuñoyerro habló el día 7 acerca de la 
importancia del consiliario de A. C , y 
el domingo, acerca de la preparación 
presente y remota-del consiliario; El di
sertante ha sido fe1ic;tadisnm«. por. el 
acierto con que desarrolló tan interesan
te tema. 

Tema 
indjeres'. 
clÜZ. ha 
•ei apostolado'1 
cargo de don 
dición para vivir !¿.vida de la Iglesia 
En ¡y de hombres, don Alfredo Lópc¿, 
habió de la ohligatoriedajl de la A, C. 
Finalmente, Mercedes Boceta disertó en 
e»! local .de la' Juventud Femenina acer
ca de la • écesidad .de que la vida espí-
ritftal informe toda la «ganización de la 
juventud femenina. -

A c f o Eucorisfico final 
'Magnif icó broche el que las cuatro, 

rarttas pusieron a estos días de intensa 
actividad de formación v estudio, con «i 
acto Eucarís.tico celebrado en San Ju-
liár.. Después de la cxpos:ción de S. D. 
M. . cstadón y rezar el Santo Rosario, 
el Excn.o.' Sr. 0')ÍSÍV> <ic Mondoñedp. 
doctor don Bcrjamín de Arriba y Cas
tro.' dirigió, la palabra a los fieles nu
merosísimos, que apenas podían acomo-
dársc en eí smpho temnlo. en una pa
ternal exhortación, que ha sido resumen, 
deducción y consecuencia de las jorna
da.-. Se refirió, a 1 as enseñanzas qíie aca
llaba n de recibir los nuevos miembros de 

En la región de Marsa Matruk Ios-
aviones alemanés han destruido tan
ques v columnas, de camiones británi-. 
eos. Una forniación alemana mandada 
por el general de britrada Ramoke, ha 
ocasionado grandes pérdidas al ene
migo. Además, ha capturado algunos 
camiones que k permitieron recobrar 
su-libertad de rnovtmierito y unirse al 
grueso de. nuestras fuerzas. Las unida
des, navales íthglósajonas y los trans
portes que navegan frente a la costa 
de Argelia han sido, atacados día >• 
noche por formaciones de aviones d»] 
EjCt Las informaciones recibidas ha t̂a 
e! mómento indican que ftieron alcan
zados seis buques de guerra con hom-
gas de. grueso caíibrcu' t otros cuatro 
barcos mercantes, 

EJn &I Mediterráneo occidental un 
submarino ale.má.n ha alcanzado con 
un tonpkedo a Un crucero inglés de la 
clase "Iveander". 1 
. En el litoral de la Mancha, nues
tros caaas derribaron ayer, sin pér
didas propias, doce aviones que for, 
meban parte de una formación mix
ta británica, entre ellos dos bombar
deros ematrinaotores. ' 

E n et enrso de vuelos aislados de 
hostig'amient.o sobre territorio fran
cés y la Bahía Alemana, el enemigo 
perdió siete aviones 

Por Roberto de A r - m a g a 
Hace pocas jornadas anuncié acon-

tecinuentos en el Continente Negro; 
señalé el reparto .estraíésico que. ,se 
había realizado entre las flotas anglô  
sajonas para llevar adelante su ofen. 
siva en Africa; localicé un inmenso 
convoy, que es el que ahora coutlme 
a los efectivos yanquis al Noroeste del 
Africa gala. Sólo unos días pasaron 
para confirmar aquellas hipótesis. No 
fué Dakar. Fué más arriba^ Para él 
caso es iguaí. Ahora nos hallamos ant« 
el "fait accompli". Vichy recháza lo» 
argun^entos sajones. Pétain da ordeu 
de acudir a las armas para organirar 
la defensa. 

Sin adentrarnos en el laberinto da 
las áisquisicipnes morales y pplíticas, 
conviene estimar en su punto medio 
los armamentos en oposición. 1¿>S alia
dos vuelven a escoger a Francia comí» 
yunque en el que macear más fáciU 
mentexqjue en ningún otro. Parece con̂  
denada "Mariana" a ser el etern»' 
¿ampo de Marte en el que dirimán 
todas las querellas. Primero quedó 
deshecha lá metrópoli y ahora 1c toca 
at resto de. su imperio, puesto que an-
teriormente . fueron desfilando ante la 
marcha dek confiieto Indochina, Siria, 
Líbano- Maclagascar, Martinica, Saint 
Pierre y Miquelón,1 Nuevas Hébridas 
Nueva Caledonia, Dakar y Djibuti, 
Vichy vive realmente dé tres postula, 
dos: liberación de sus prisionero-s, m u 
servación -de la flota y salvación del 
jhonor en el JVorfe de Africa. Dé la» 
Uisprtjnibiliclades navales que puedan 

asprant 

s humanos y ante 
zara á la 'Civiliza
res, con la autén-
da .una conciencia 

próxima pro- lernas 
rse de la tar-r perecie 

idamente oonnna-
Itíio corno adv<r-
rdenal Coma, cs-
! mismo llorado 
habrían de w 

largos años pava 

itk'd auc M sai-

-tüd 
« !,v 

cluq 
fner 

m nacion prudente; pero 
j necesario que imponga 
Donde fnanda un cris 
consentirse e! ataque a 
es uno de ios baluartes 
ofoíri-e» y ck k s<aci*tii 

• imprima en id 
, de estos hrjóS 
en quienes tan 
imitación. Esto 

inperiü, con do
no basta, •és 
i autoridad. 
> no puede 

la juventud 
bí» impuesto las mi 
promesa "que .los nu< 
niícs de A. C. habí 
frente, a los respete 
el peligf'o que amen< 
ción cristiana, y alegres, 
tica alegría sana que da 
tranquila.. Se. refirió á la 
naganda' que'/iabrá de hac 
¡«ta r!c Acción Católica, 
en un catecismo redactad 
el Congreso de todos los 
lieos de Xorteamérica, se 
mo uno de los maiidam'en 
sia la obligación de todos 
dé aportar su actividad y 

mico a la empresa del 
glar .Terminó exhortav-'-i 
vos ingresados y militar:! 
que- se muestren sumisos 
j uo eludan .con f 
encomiendas que e; 
En un ejército, dijo, no .-e concibe qyc 
un militar renuncie o'se excuse de pres
tar un servicio de .peligro que se le coh-
fiera por e! mando legíthpo, porqtic el 
ímyór''sacrifició; el 'mayor riesgo se to-
matt >ienij?i'e cwmc el (¿ĵ ipr lunior» 

que na 
sando i; 
)s' juTt- han sido 
valientes} Veinlitre 

aislados. En "el Atlántico soptentrio 
nal, en el Mar Caribe a lo largo <ie 
Trinidad, en el Golfo de Guinea y en 
la zojia dej Cabo, los submarinos 
alonraaie.s ' h3-n hundido T'B barcos 
mercantes enemigos, que represen
tan un totar de 103:000 toneladas. 
Otros dos mercantes fueron torpe
deados gravemente averiados. E l 
cargamento de varios de estos bu
ques iba destinado a iss tropas nor-
teameriesnas que se encuentran en 
territorio africano, y comprendía pie-
rrs de' aviones municiones y otro 
material de guerra".—<EFE.) " 

P A R T E I T A L I A N O 
ROMA, a Comunicado deL Ak.o 

Mando de "las J uergas armadas italiana^; 
" Destacamentos blindados han • intentado 
vanamente obstaculizar los •movimientos, 
de Ia> tropas del E-je que se repliegan a 
¡o largo de la banda costera del desiert.» 
egipcio. Un grupo que había sido cer
cado, ha logrado incorporarsf 
de. nuestras tropas después d 
de combate. Formaciones aéreas del Ej 
han sostenido eficazmente la acción d 
las tropas de tierra y han obsílaculizad 
vigorosamente ía actividad de la avia 
ción adversaria.- Dos aviones .inglese 

arribados por nuestros caza; 
muertos y ochenta y "och 

UCrC 
día-1 

u ano\o 

En un comunicado est>€c¿al se dice ! «r^-f-r"-' 
que jos sumergibles alemanes han al fllhri1" 3 '«s fuerzas aereas y terres-
c9m*ado nuevos éxitos en su lucha K"55' dePen«ie la suerte de no «neuoí 
contra convoyes escoltados y barcos I y " " . 6 0 P01- 100,de las posibdjdadei 

i detensivas. 
, ECgran cor voy que desde hace »• 

mes fué- avistado entre Europa r 
Africa se desglosó para lanzarse al 
desembarco de tropas y material «i 
tierras raari*oquics. Los dos convoyes 
más reducidos que zarparon de Gibral-
tar con ajgunas hora* de inlerval?, 
entre el viernes y ersábado, se dirh 
gwon hacia Argel y Orán. üno de lo»' 
cruceros yanquis dé 35.000 toneladas, 
con tres cruceros y alguno» desíruotn» 
res, después de destruir con. sus f«w» 
gos las dos baterías costeras que de. 
tendían ht plaza de ."Irgel, penetraron 
en la rada; gracias a la carencia d« 
aviación ĉ uc allí existe, efectuaron lot 
consiguientes desembarcos y capitulé 
la defensa a las 22,30 horas del donjia-
go. 

La» brigadas expedicionaria» con» 
ducidas por el segundo convoy que zar-' 
pó de Calpe, tomaron coOtactq coa 
tierra cerca de Motta v Ragún, según 
asegura Washington, v se dispusieron 
a cercar Orán. ' , j 

En Túnej no hubo I>OT ahora ^",1 
embarcos, señalándose eñ camb/o | 
importaute en Marruecos a la ftftttr* 
de Safi en el sector más meridional 
del litqral atlántico marroquí 

Según se desprende de todo este con-
jnnto de noticias, el mando francef 
tiene acumulada* todas sas reserva" 
en los dos extremos; en el oriental y 
occidental del Norte de Africa, ba«i» 
las fronteras que limitan ^¿Jr 
Tripolifanía y el Oeste de Africa fren
te al desierfo. Ello explica I» faciM»* 
hallada por los atacantes en Ora" * 
Argel, as i como también las ¿"'fr' 
tades encontradas pw éstos en M3" 
rruecos. 

Los convoyes norteamericanos h*» 
tenido que recorrer más de 3.000 muía» 
desde sus bases en los Estados Ü»"""' 
hasta Marruecos. 

Hasta este instante el valor de 1» 
E'-euadra francesa quena supeditaa0' 
mas que a la calidad del material, ÍJ«» 
es magnifico- al espíritu que anunc a 
sus dotaciones y a sus cuadros de m»"' 
do. • 

En fin; acerté en señalar la ¡nn1'' 
nenoia de . graves acontecimientos .en 
el Continente Negro, acontecinuen^ 
«loe dependen absolutamente t 
quc ocnua pn el mar... ^ . r A ) 

(ColabOiaclón L O C ^ V 

hedidos se lian • registrado, e: 
durante el último bombardeo ii 
co aparatos británico 
T"n avión enemiíío s 
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AgfjgehtQ. Dos tripulantct" 
y el otro fué- apresado. La 
eubmarinos. del: Eje han ala' 
n'convoy anglosajón trente a 
ir'os buoues de cuerra fue-

u&roŝ  oarcQí.. alcanzarlos .—(n-r i 
F A R T E A L I A D O 

E L C A I R O . 9.-r-CouiunÍcad< 
junto cíe las fuerzas armadas ii 
del Oriente. Medio: 
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